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PARTE OFFICIAL 

(Gontinnaçlo) 

CAPITULO   III 

.^a fiscalisaçâo e arrecadação dos impostos 

Art. 11 Fioa a oorgo do •ooretario, fiscal e proonrador da câmara, «ob immadiata 
UsoaluaçBo delia o lançameato, eaoriptaraçao a arraoadaaSo das rendas meuoioaadas 
neste oodigo. 

Art. 12 A sua escriptaraçlo. quanto a lotação será feita pelo secretario em livro 
especial, numerado e rubricado pelo presidente, ou outro veiaador por olle designado, 
observando-se a ordem seguinte : 

8 Io Na primeira parta do livro far-se-ha o lançamento dos nomes da todos os in- 
divíduos sujeitos ao imposto de patente, oarregando-se em seguida ao procurador as quan- 
tias pagas pelos contribuintes. 

§ 2° Na sagnnda parte fazer-ae-ha o lançamento dos nomes doa colleotados pelo im- 
posto de licença e quando pagas a cargo do procurador. 

§3» Na terceira parta far-se-ha o lançamento das multas impostas na decurso do 
anno e carga ao procurador, quando recebidas. 

Art. 18 i Os lançamentos de que tratam os §§ Ia e 2° do artigo antecedente, serão 
feitos pelo secretario e âacal no mez do Dezembro do cada anno, contendo os no mas dos 
eoliectados, objeoto e importância do imposto, devendo o secretario eztrahir copia, que 
enviará ao procurador para proceder a cobrança. • 

Art. 14 Da indevida inclusão no tançamunto poderão os eoliectados recorrer para a 
oamara, antes de terminar o praso para o pagamento do imposto. 

Art. 15 O pagamento do imposto de licença deverá ser faito antas do sua inspetra- 
çKo. ou no acto da impetral-a. 

Art. 18 O pagamento do imposto de patente será feito na época prescripta pelo ar- 
tigo oitavo, excepto os do § T do art. 2' que sara no acto da soltura, e os §§ 11, 12, 13, 
10, 24, 25, 26 e 27, também do artigo 2", os quaes serSo pagos no acto em quu tivar lu- 
gar a veada, ou antas da pratica dos actoa abi referidos. 

Art. 17 A imposição das multas saia faita por maio de auto que sorâ. lavrado pelo 
secretario, que assignará com o fiscal e com duas testemunhas presenoíaas da infracçio da 
postura, com declaração do artigo infringido, do dia em que o foi e da importância da mul- 
ta. Este auto será entregue áo procurador depois da inclusSo do nome do multado no lan- 
çamento de que trata o § a" do artigo 12, 

Art. 18 As licenças mencionadas no art. 6* e seus §§, não poderão sar transferidas 
de ama para outra pessoa. ' 

Art. 18   O procurador da câmara fará imprimir os talSes precisos que deverSo sar 
numerados e rubricados pelo presidente da oamara, para nelles passar recibo aos contri 
buiutes. v       . ^   . .. 

: Art. 20   O procurador da oamara, findo o termo fixado no art. 8* para o pagamento 
dos impostos, extrahirá uma relaçSo dos contribuintes que deixarem de os pagar eenvial-a 

^.ha ao fiscal para esse proceder como dispde o artigo 7* de conformidade com o art. 17. 

■ 

CAPlTULo IV 

Terrenos  e posses 

sKo obrigados a mandar enterral-os fora da povoaçfto. ignorando-se quem seja o dono do 
animal morto, o flsoal mandará enterral-o & custa da oamara. 

Art. 40 Os infraotores dos artigos antecedentes incorrerão na multa de dous mil 
rs. e o dobro na reincidência. 

Art. 41 Todo o indivíduo que pregar pasquins ou a elle der publicidade, escrever 
palavras obscenas, riscar ou pintar figuras nas paredes das casas ou muros, incorrerá na 
multa de vinte mil rs. ou seis diss de prisKo. 

Art. 42 As vallas para expedição das águas das chuvas ou estagnadas serão limpas 
e concertadas a custa da câmara, aómente no transito das ruas ou praças e a custa dos 
proprietários na parte do transito dellas pela frente de seus prédios. Multa de dez mil 
rs. ao infractor. 

CAPITULO   VII 

Da commodidade, da segurança « soaego publico 

Art. 43 Todo o proprietário de casas ou muros que ameacem minas, é obrigado a 
demolir todo ou em parte, conforma a deliberação do fiscal e dentro do praso por alie 
marcado. Multa de dez mil rs. ao infractor. Deste juizo da demolição pode a parte que sa 
sentir aggravada, recorrer & oamara no praso de quarenta e oito horas, a qual depois de 
ouvir o fiscal e peritos decidirá como fôr de justiça. ' 

Art. 44 S' prohibido nas ruas e praças : fincar moirtfes, irada de pedra ou de madei- 
ras e conserval-os vinte e quatro horas depois do aviso do fiscal, para os arrancar, a ez- 
oepçao dos assentados nas esquinas. Multa de 10$000 ao infractor. 

Art. 45 Ninguém poderá faier escavações nas ruas e praças e dellas tirar terra. 
Multa dè 10$000 rs. alòm da obrigação de entupir a escavação e aplainar a terra. 

Art. 46 A oamara designará um logar onde dentro do limite urbano da vllla, é 
permittido tirar barro para construoção. 

Art. 47   K' prohibido dentro da villa : 
§ 1* Dar tiro de roqueira, espingarda ou qualquer arma da fogo, deitar buscapés ou 

bombas soltas. Multa de 10$000 rs. .     . . , 
§ 2° Cantar ou resar em voz alta por ocoasião de guardar cadáveres durante a nou- 

te em casa mortuaria. Multa de 10$000  rs. „„   „ 
§ 3«   Arremessar da casa para a rua,  vidros quebrados e águas sorvidas.   Multa de 

lOIOOOrs. 
Art   48   E' prohibido dentro das ruas e praças : 
§ 1° Amarrar animaas, dar sal, milho ou outra qualquer cousa para comerem, jun- 

to ás portas das propriedades. Multa de 6$000 rs. 
8 2*   Ordinhar ou mugir as vaccas ou cabras. Multa de o$000 rs. 
8 B"   Domar animaes bravos. Multa de 5$000 rs. 
I 4*   Galopar em animaes cavallares.   Multa de 5$000 rs. 
§ 5° Trazer a rasto madeiras ou taboados de qualquer grossura ou cumprimento a 

não ser em carro ou oarretOes. Multa de 6$000 rs. 
«6o   Transitar carro ou carretão sem guia. Multa do S^OOU rs. 
Art 49 Quando se der as infracçSes dos §§ 3» e 4° do artigo antecedente, serão os 

animaes apprehondidos pelo flsoal e detidos até a satisfação da multa, p^.^ 

Art.' 21 Os terrenos para. adiüoaçlo de casas serão concedidos pela oamara, por 
carta da data e a requerimento dos interessados. 

Art. 22 A ninguém será concedido mais üe 13", e 20 centimetcoa de terrenos na 
frente e fundo de 28a, e 40 centimatroa, a referida posse só durará por um anno, e será 
julgada nnlla se dentro deste praso não se fizer o edifleio. 

Art. 23 A posse será dada pelo secretario e porteiro sobre aoluçSo da câmara, pela 
forma e maneira até aqui usadas, depois do qua dará o secretario ao empossado a respecti- 
va carta de data, percebendo da emolumentos o mesmo secretario 4$000 rs. e porteiro 
8$Ú00 rs. 

Art. 24 Oonsiderar-se-ha valida a posse de que trata o artigo 22, achaudo-se dentro 
do praso estabelecido, o terreno oceapado por casas ou sapatas de pedra da altura de um 
metro e não por simples cerca do madeiras ou estilos fincados no torreno qua nada apro- 
veitará para validade da posse. 

CAPITULO V 

Do (üinhamenlo das ruas e praças 

Art 25   As ruas e travessas que forem abertas de novo nesta villa, terão a largura 
nunca menor de 12 metros, exceptnando-ae as que forem em continuação das existentes. 

'    Art 26   Oapredio» que houverem de ser oonstruidos  e oa já oxiatentes que houve- 
rem de ser readifleados com demolição da parado da frente, não serão sem o alinhamento 

da ^j^Sí^op "eiarios desta villa sarão obrigadas a calçarem as frentes de 
suas oaLrdoyendo o calçamento ter a largura  da um metro e um decimetro.   devendo 

^J^-XS^ÍíSStSôre» nesta villa deverão ter na frente 4 metros de 
altura meSotdoPbsldromo. O padrão das portas e janellas serão determinados pela ca- 
Sl« Ô. «nteaveníores serão multados em lOiOOO rs. e obrigados a reparar a obra polo 

P'dr Art. 29 Nas ruas de ladeiras as calçadas serão feitas com planos i"oli,?9d°8
an

n*0 *■ 
terroní dt». de»S o principio até o fim da ladeira, conforme for *W*° f*"J^/0» 
previaaatoiisação da oamara ode prolisaional nomeado •adhoc».   Multa de 10$000 rs. ao 

^ Atr0tr*30 O alinhamento será feito pelo armador da câmara, perante o secretario e 

fiacal da mesma ^^^ra^e^nftSKu nivelado 2,000 r.., o 

^Alt^^^mKÍmento será faito -m despacho do flaoal a requerim^to do 
proprííuito do terreno; excepto quando ordenado pola câmara. Multa da 1(»$000 rs. ao 

"'"^''aa   Os oue se considerarem aggravados pelo alinhamento feito a seu  requeri- 

kTt   "    Naa Porta do edificio, e di commodidades do proprietário. Multa de 

anno para os proprietários fazerem as calçadas 
rção da  largura   a altura 

i rs. aos contraventoras. 
de qa^o K STwS riO&oTs.le"V«7te7de.ér as calçada feita pela cama 
ra a custa do proprietário. 

^r^rrrr igggpssvssi*.... ** * 
obrigação de reparar a obra conforme o plano adoptado. 

CAPITULO VI 

Do asseio das ruas e praças 

^ % ^rfi^ oLiç^Tsr ^^-s ãSSíK ao 
^T A conservarem,   }ttÍS^9gt^ZJZX^* 
dou. «il rs., ao que ««do ""^jf0*™**" "^nume^çõe^ quando a 'que existir 

§ 3- A numerar «eus prédios e »'^0
fT*r ""?, dMp0Zaa p.ra o cumprimento do 

estivar anaítada. Multa de dtz m.l rs. ao M"™*'*' „ „íoDrieUrio tão indigente for, 
^aXSdante, ^^^^I^J^Í^^SS^^ ** 
i^ d^sST í '.p^eir^u^das **-. ~** • -diganci. do pro- 

^^Zr^^™^:*^, arroz. sal. couro-e   outro, generc. 

*?$*%»* * «nM"" immundicie.. l.xo, ave. o, ania.e. morto, q.e seus dono. 

Expediente da Presidência 

.Dia 14 d» Setembro 

2» 8ECÇÃO 

Para iktUftur •• q>« í.i r.qaUlttdt p*U ■!•!■• 
t«ri» dt Império, nonttaa»» »• dr. la.p*.(*r da 
h*ffi.B.i para infaraar. a ataarial daaamaatad», 

axaraar a «lialaá nula sapital, Saraata • praia de 
aa auas, am qa. ••?.»» prapar»r-a. pata • rtfandk 
•xaaa. 

or*tolos utirÀ.0BjLD03 

Do dr. pratiradtr flwal da thaaa.rs pra»lnaUl. 
iafjraaado a (íBaia da «aaara aanlalpal da Ra- 
dampola, aa qaa apraannta »4pia d» daaaDtta dad» 
pela re.pa«ti»a fiiaal r.Utiva«a»U 4. easarteoala. 
ha*idaa par aaaaaila da prcaader-aa a arrtMÍ»^» 
«•a iMpmtoa upiaiMf, «aa applia.çãB áa obr.a d» 
aatrii —Aa dr. abafa da paliai» iatanaa par* la- 

""«aaara aaai.ipal d» Jaadlabjr. iBÍar.aada a 
raqaarlaaata da d. abbada ds aiaatalra da S. BIBU, 
•m qaa reaurr» da aata da uaima saaara, qaa da- 
alaraa d* attlidada pabliaa a a tarraa» do «"•• 
atatalra—Aa dlraaUr «arai daa abraa pabllaaa 
para aaalar aa aa(«nb»ir» lafaráar sabr. a parta 
uchalw. 

BBQD.RUUNTOS BBS?iOHADOa 

D* Braalliaa Dlaa Caalha. prafaaaara da 4* «adal- 
ra d* Jaaarahy. psdlada traa aatai da lUaaja para 
tratar d* aaa aaads.—MSa ha qaa dafarir. 

D* P.dra n«.f r.nda. HíBriqas ?".*«, *•»* 
V.aa.ro. Saraphla Aba, D.alBfaa Baltfcasar Qa- 
maa, AataBla F.rralra da CBBB.. *•»•■'• R»''»- 
caaa Pista. Carla» Fcadariaa Qf»f. Albarta Opalck», 
Carla» Biamar • Alasaadra Rathlar padiuda seraa 
aataraltiado» bra.lUir»».—Caao tsqBar.a. 

3* 8ECÇÃ0 

DaaliBOB-a» a dia 20 d* 0»t»br» »lad»ur«. p»'» 
reaBir-aa  a janta da «llataaanta alllUr da para- 
ahla da Aa?»'». aadiaata «cT.wcíaa Ba fera» d» 
*»", a r.»."«aBdoa-» .. dr abai» da pol.ai. qaa 
»r.«idaB*lanB aa aanlido d» a-rp JWKWJ " 
faltta qaa impadlram a ra.lu»»4a da» tTab.lhoa. 

-De.Ur.B-a. »a3'jal. d. pai ">• P"»^»» f» 
Bacalr», qa» B-a tarmaa da g 2* d» •'»'«• 9* "• '•" 
ciSr.aBt. d. 27 da K.raroir» da 1875. o .U.Um.a- 
ÍJ^ara a .«et.ll. • araad. de». JHÉV*}*^! 
tad.« aa aidadl.a a.lt.ir.t d.ada » i*«d» d» 19 at* a 
da 30 aaaaa laaaapUUa ; q». »» ló «»*• •'•■." 
da aitado T»»alaaant», aa raaniSai daa j»Bt»» d»- 
.a. a«r aCitaaaa» Ba .aB.l.tari», a. »•••'?•, » 
.g,.ia a.trl.. qB.ad. ai» .aja V»'*"1 '""'l1" 
a. pit-alr. d,a.». l.»»r«» ! • q". ?»•«»• •" "- 
alar**i«*Dtas da qaa uat», d.re p.dil-t» í astarl- 
dada aiaiptuata- 

4> SECÇÃO 

Foi»ai.»dida a Prtro Alaiaiir» P»r»ir»C.Bt» 
a ax.Btr.çi., q«. p»4l», d» !■•»' d» afsaU da aar- 
re o d» BUvairaa. ... .   , 

-Pol «xanarad» If saalo Jaaé d. Jaaaa da lagar 
da ««aata da «arraia da L»«T»lTa • naaaada «a 
aabatiuiçl* Aat»nia Clet» d» tia» —D».-». «»- 
BhMlaanto »a »dmlBl«tr»dar da ««rralo. 

-DMlara» »• aa dr. ahaf» da paHSNN qaa nl. poda 
aar attaBdido a pedida f»>t» P»lo aabdalat«d» da 
Brai, iaUli»»a»a«« * a»U«»'Çl» *• ••"baaUraa d« 
■•» ai» .l««m»e r»»» d»q»aUa fragaaila. Tiat» «alar 
a taralaar a praia da aoBtfaat» da aataal aaap*- 
ahia. para aa pôr .!« BJ»« » aoaaaria o rarTiç» d* 
ilUrniBafia d» a»plt»l- 

Heraal» 
l». J*»é 

Eraaae Soara- 

5* SECÇÃO 

Fofaa fyon.iada» doa lagarta d* aaaaandaBta 

VxllJXSiJie 2S»«««t*V • ?•«*<>. P«*'. Ma- 
"'áf &í?íto.-Vtal.. «.«nC 0«W.i» Braat, 

Faraa aomaadaa par» a. lagarsa d. C»'»*»"d»B- 
Ua da paliai» Iml ! ,   „   ,        ,      „ ». 

D» Annatatida: da  Bataaalu. Marlaao  Lact. uí 
* D» 8. Jaía d» Bo»-Vlat». Jaaé Mayaéa da Saaa» 

Foi •«•aarad». s padida, da .arga da aabdelegida 
d. 8. Jaai da Rla-Parda, o  dr. Joiqala RodrigBM 
d. Carvalba. • uoaaadaa par»  • maaa» la»«lid»da 
»■  ataBlataa aatoiid«d«a i   Sabdelagado, 
Madeata Naga.ir»   Caatro ;  lapRlaat»» < 
OaBeaWaa doa S.nt.»  Qaairai i 2>.   Er»ai 
d* Batraa; 3*. Edoardo â««aa Parla. 

—I)aal«r»«-»a aa aemmaBdanta do «arpa pait.iai 
paraaBBBta. tar aa ítada iatairaJ» ds nSa lar »U» 
alada axalaido da aaama aorpa. par iasap»«idada 
phvaiss. o aaldada ABtoala Oari*»j d* Abran, vlrto 
aahar-aa aa tr»í»«»nta a» anf.raail» • tereca-aa 
»ggr»v»da oa aaoa laaaaiaadaa. 

—Rtmatua-aa »a jaia da arphaaa d» aaplt»! a 
raqaarlaaBte daaaoantada aa qa» Jaai Leite d» 
Cast» Sobrlah», pada par» aar prarldo ao afflaia da 
partid.r d» aapUal aía da iaferaal-* na aoafariil- 
didé da art. 102 da rag aaaaza aa dasiat* a. 9,420 
d. 28 de Abril d» 18»5. ,    ., , 

—CaaaBBiaaa-aa aa ataittena da jautip» a á 
thMaararla, qaa aa 0 da aarraata o baaharal Jaai 
Aateala Moreira Dlaa Janiar, reaaaamia • axaral- 
aia da earga de jeia maaUlpal a da arphíaa d» ter- 
ão de Itapatialnca qaa, por aBaainm*d«a da aaada, 
havia iBl.tfaiapida aa 29 de mea BIIIUíO. a bããi 
aislm q«e em 11 taabaa d» aarraata • baahar»! 
Cândida Maatelro da Caeh» Bsea», jeii menlaipit 
e de arphlaade letaa da PiBdaaaahaogaba, ealraa 
ca gaae d* haauw». 

orncios DBSPAOP ' oos 

a eagalata, da ardea de esa. Sr. dr. praaideat» *» 
prarinau. a qeea fui praaaBts a referida afflalo f , 

Aa aaiembléaa pravlBalaaa, aaali^ aaao a aaaaa- 
bléa geral, adaiaate daraale a pertod» daa »a»i8«f « 
qaa ptdam pratlear satae qaa ae raflraa < aa» aaa- 
pataaiia ItgialaliTB. Na inUr»»lla daa raeeafB 
aaaaSaa. aó pôde haver eerreapandaaaia aatra e|l»a • 
e gevarao tralaado-ae d* reaaaaa da papai» e d» 
■«ilida» qaa Intareaiaa & aaeaaai» da aar para çta, 
aaso ae)aa eatragiade qaaBtla» á »e.ret»rlB pai» 
flaa daalaradaa au lei, obraa na edlflals daa aacaoa», 
* eatrae ideatiaaa. ,, 

Ml. póds, partaata, aar aaelt». par» ea «ffalta. 
qaa an taa eavitta, o illadida afflalo da *. a., par- 
qaaato ae aetaa da podar 'aglalatlva aó pai» aMtfa 
fora» parqae farsa adoptada» padaria aer ialtaradee 
»B raatlflaadaa. E, pala, a nniao mela regalar te 
aaaar a aal é pramalgar » Aaaambli». aa aaa pre- 
zia» reaalta, uaa raa^Bcle. na qaal. aarrlgiade • 
aBgsae havido a» «éerBUrl* da aaaaabli». padwl 
detaraiBar » ruatltalgCe da qaa baaver aida aabrada. 
a» asaferaldade da raaolB;^» qa« te aab» ea vigor. 
Das» (aarda » v. a—Illn. ar. dt. Arthnr Pradè te 
Qaalraa Talla», aaite digne «aaretarle da aeaea- 
bli» lagialatlvB praviaalal—O lacretaria d» pra- 
vlnaia, b.abarei EatevSa LeSe Baarroal. 

Secretaria da policia 

Saarfttarl» d» paliai» da pravint!» de 8, Paal.* 
sm 13Sataaibrs dBl886.-5.> Saa«Ie.—N. 191. 

Illaa. e exm. ar. — Teoho s hoar» de partlaipar 
í v. »x i. qa« hontaa dnrsi» .«e naiit espit»! »» ae- 
gulnia» osaarrenaiea paiiaiaua. ta 

PIUUURA  DEI.EOACIA 

Faram detidoa. Aagaata Radrlgnea da Silva, AN 
fanna de tal a Banadiata Aatanl» da Oliveira, aqiel- 
laa par ébri-n e aata par dasardalre. 

SUBBKLBGUOIA  DO   SUL 

Foraa poatoi em liberdade, Maria Rita. Bane- 
dlato de Oliveira Alvea, Savarlae Barboaa a Lao- 
poldia» M»ri« da Jeaae ; aaade dalidea, Banadiata 
Aatania da Silva, Padre Malbaa. Broeate Hispel. 
de . Oaateraer de tal, por óbrlaa. ò . 

■ 

SUBDBLBQAOIA DO HORTB 

Fel detido Jale Marqaer, per ter alda eaaea- 
trado aa aa qaialal da L>daira da Parte Sarai. 

Por infreaçle de art. 163 dee peataraa aasiel- 
paea, fel maludo a prepriotorlo d. Cati Oiruadlae. 

SUBDDLECAOU DB SANTA IPHiaiKIA 

Faraa detidas. Joaqaia Alvaa da Silva, Jaaqaia 
Aataaie da Oliveir». 8»ataa Veidaga . Jele Chrie- 
toíolatr, por óbriea . dasord.lro.. 

SUBDBLBOAOIA  DA   OUNaOLAçiO 

Faraa dotidea, Jalio Radrigaaa . Jayoaea.de tal, 
aqaalla par daiardeire a aata por ibrio ; a.ada paa- 
toa aa liberdade, Sebaatlla Oarmaaa, Aatoaia 
Daartt a Maria Baaadl.tB. 

ítwii   II»    lütiTi      -- —-• 

Foi poeta aa liberdade, JaSa  Flaranaio d» 
datida, por ébrio, Franeias» Padavaai. 

Bilva 

ILLUIIINAÇAO PUBLICA 

Nada aa.arraa. 

Dava gaarda á v. axmt. illm. axme. ar. Barla d» 
PkraahybB.dtgBiaalBo pri. rdeata d» provlB»i»."-0 
eb.fa da pellai» iatat;na. dr. Lati Lfpea Biptiata 
do» Aajaa Filha. -^W' 

Saoratari» d» peliaia d» provUala do Sla Paalo, 
ea 12 da SaU-bio de 1886.-1' SaasSa -N. 192. 

Illa. a axaa. ar.—Tenha a haara de aanaaoiaar 
i T. axi. qaa bentas dan m-ae aa aegaiatea aaaar- 
rsasiaa peliaiaBa. 

2* DüuaaAoiA 

Foi datido n boraa depaia paate aa libardads. a 
«oibaire Jaaé Antosia Carraa. 

sciuinii ■yiuiA SU BUL 

Faram detidas. Baaadiato da Oliveira Alvaa, 
ébrio, Sevanuo BarbaaA e Leopvldin» M»rl» da 
ia», por cffana»» á mural pabliaa. 

J:: 

.ra» da  Mogy d»» 
s nla aer farneeida 
preaea reealhidoa á 

flDa  praaotar   pabliaa da ac 
raa.a, ralativaaaatB a» 'aatt 

a   a»mpetSBts  allmeat>{la i».* praaoa inavimusa a 
eadât aeqaell» aldad».—A» dr. «bafe de pollci» 

Se delegada te Uú. padiada • aaaeafla da Ha- 
laadora Aateai» d» Coata Ferreira, para 2* aapplaa< 
ta da dalagaal».—Idaa. 

aaauaaiMBATO  DISPACHABJ 

DB ParBeade Falix da Carvalho a  Paellaa Aata- 
aie da Oliveira.—Ao dr. abafa da paliai». 

6> SECÇAO 

TraB»aittlram-aa a» aialaterle da agrisaltara s 
i  taeaaeraria  da faiaada, aa raU«9oa da» aaarava» 
alfarrladoa a«a aonlaipla» de 8. J»Ia d» Ba» Viate 
• Santa Craa ds Rio Pardo, pelo fanda da amaaai- 

aUBDBLXUAUlA DO HOBTB 

Aata- 

OFFIOlOa DKapACBADOa 

Daaageahaira-flafal da Casapanhi» BragaBtiB», 
reaattaada a balaaaeta d» raaeit» sda»p-<»d»- 
qaalla vla-lerrea ralativ» aa ■»» d» Jalhs altiaa. 
—Aa thaaaar» pr»vi»«i»l 
«D» «»■"• aaniaital da Capivaty. padiad» «a- 
ír»t» da qaoU vou.» ao «rçaaiaBlo «igeBU p»r» 
aa obraa d» reaseativ* «aié».—A* dlrastorl» geral 
•• «bra> í*bl!<s«. 

D. d» B.n»a»l. raUtivaoasata aaa aaBaartaa dm» 
aatr^v»» d»^«t|l« aasiaipio-—Id«a. 

orncios DaarAcaADOs 

Da Theodoliad» Lopoe de Siqaeira, repreaeBtaa- 
do a.br» ae dlffleaUadae qaa lia abatido á ragals- 
ridada do sarvlç» da eaUtiatiaa aa aasalaipia de 
Jabatlaabal.—Ao jali de dlraito da aoaaraa para 
pravldaaelar. ..  j   j, 

Da Heariqaa Piate ds Silva, pedindo diapaB»» do 
aarca de meabra da aub-aamaiatia de eatatiatiaa 
da aaBlsipis d» 8. Padre.—A' Caaaiaal» Castrai 
d. Eatatiatiaa. 

BEqUBRIMBKTO DBSPAOBADO 

Do   afriaeno  livre   laidara da CaatB.—»o Jai» da 
arphS<» da Ca«>pav» p»'. infarmir aaa ergsaai». 

Expediente do Secretario 

Dia 13 de Setembro 

3» SECÇÃO 

S«crat*rls da gaverso da 8. Paala, 13 de Satan- 
br» da 1886 

Illm. ar.—Ds pane da afflaia do v. a., aea dat i 
d» 86 de Ago«te prona»» paaaado. referente a «rraa 
■-sa' Uid.» D» aaaratans d» Aaaaablé» previnaial 
«a ralacS* » a^as-sa im aadig» da paetaraa d» ai- 
a.da M SMW^e* aaasdaa qaa faram a»Baics*d«a a 

Faraa paata» am liberdade, Mtris Jaaó a 
nla da tal. 

O aeahelro Lacaa de tal, eaapregiido da aapras» 
faneraria, pisaa aom am sarro qas dirigi», s aaa 
malhar na rss da Iraporatris, 1» 7 h»rsa da noits ; 
taaaltads flaar satã, eea aaa aaotalle fratarada. 

O effeaaer fel praae, evadiado-aa oa aagalda. 
O eabdelegadede aal toaaa aoahaalaaatB da fes- 

to, aaandaada reealhar i Baata Caaa ds Mlaarlaer- 
dia a offasdida, depaia do exsmiasds pele asdiao da 
paliai», qao daalaraa aer greve o farimante. 

aUBDBLBOAOIA   DB SANTA BPBiaBNIA 

Fel pele raspsetlve sabdalagade aaadsdo exa- 
aiaer pelo aadiaa d» paliei», J»é Cieaanta, apre- 
•aatade a'BqBalls eetafle iam algamae eeataaSaa 
ae. oarpo pravsniavtea da tar aida piaads par aa 
tylbary, BB ra» das Pratastaataa. saaforas doala- 
roa aaa pse Casaria Claaeata, qaa a aaadssie a re- 
ferida Bataçl». 

lUBDBLBaAOIA    SA CONSOLAÇÃO 

Foraa datidaa,8abasti(« Qarmiaa a AatoaieDaar- 
t*. per ébrioe e daaardairoa. 

Fai paate em liberdade, Benedlata d. Freita». 

BUBDILgajOIA  DO   BBAZ 

Faram datidaa Jalo FUreaaia ds Silvs a Silvei» 
tre Alvla de Brita, aqaalle par ébrio e daaardeire 
a aata por farte. 

ILLCMINA^Ã*  PUBLICA 

Nada eaaarrte. 

Daa» gurde i v. exe—Itlm. e axm. ar. Barla da 
Psrnabyba, rasita digna praaldante da prevlaale.— 
O 1* dftlvgado, oat»rr«gAda de expedioata, dr. Laia 
Lepea B   doa Aajaa Jaaiar. 

CORRKIO PAUL1STAH0 

Xarlfaa da  vlncão ferrea r 
A' directoria da eatrad» de ferro D. Pedro II ex- 

pediu o ministério da agricnltara, » 3 do corrente, 
o «cgninte aviso : 

aComannieo a vm. para ca tios convenientes 
qae Sc» approvada provisorUmente » propoats feita 
pol» companhia da eatrada de ferro S. Paalo e Rb 
de Janeiro para modiflcaçio ds tarifa especial de D. 

BSSSS e naanelia f^rro-vias par» o iran- -      ,,   .    i ■ Dora»»»»», qa.aii  S i«rt» feuva-11. em "•'8' 
£a íid» rli^ud.a, aa.pra-.e  respaadar s v. s. 1 ?<>«« <»« mercadoria», bagigena e eaaommendaa ft 



COKRBK) PAQUSTANO-17 da SottilttbH» d* IO» 
mmmasamm 

tN ■  cflrta   e a esla^lo do norte, CH)üH frules nsrlo 
cobrado* paio Reg^intu modo : 

«Art. [,• Xa uimciuli.niiH uiim|irii)iiindUlai8 oan 
cliiaaa D í; e II da tarifu aii|)neial «Dtru norle a cor- 
ta paK<>r.iu nan aatradan da forro D Padro II u 8. 
Panlq  u Hio du Janeiro a» taxa» asuim ostliiuladaa- 

«Por f .000 hilogrammai i 

Oasse D—Estrada da Ferro D. Pedro II..      15g000 
»   E—Idem       2()$IIMI 
»   Il-Idam       16»0Uü 
»   D—8.    Paulo eltio da Janeiro.     ..      IftjJUUO 
»   K-Idem       801000 
»   H-Idem        9((Ü00 
«Art. 2.* As bagagens oncummeudadaa entre os 

meamos ponto* á"iiiia referidos pn^arSo um nada es- 
trada 60| por 1.000 kiloKrammas, observadas a* dis- 
poaif Sea em yigor para os volumes «jui" pezarem me- 
nos de 5 ktlogramma*. 

. «Art. 3.» A pauta em vigor paru clasaiflcaçilo 
das mercadorias sujoitas ;i menoionuda tarifa e*|>e- 
•itl aeri organizada de accôrdo com as modiücaçõoa 
• necresoimua om seguida espeeiâondua : 

«§ i.* As con.servaa alimentícia* pausarSo da 
classe F. para a classe C. 

«g 2.» ãaooos vasios para ciifé e u8*ucar aerSo 
eomprebendidoB na classe C. 

■g 3.» Uooalhá^, banha, oarne socci e farinha da 
i/tiga passar&o da clas-tn c para n claMae 1). 

ag 4.° Naphta e koroaene passarão da classe E 
para a classe D. 

«g 6.»    Cobre, chumbo ferro e aço om vergalhões, 
barra* e chapas serio comprehendidun ua classe D. 

«§ 6.»    Aguardrnte, vinho e l> íbidas ospiriluosas 
passam da classe F para a classe E. 

«g 1." Artigo* do armarinhos e tecidos de qual- 
quer natureza paasCo da classp F para * eUase E. 

«§ 8.» Louça, vidros e chapóos surão compra- 
hendido; na olasse F. 

«Art. 4.» Todas as marcadürias comprchondida» 
na pauta da tarifa especial pagarSo o frete corras- 
poadante a ambas as estradas e calculado sagundo o 
seu peso real. 

«Deus guarde a Vm.—A. da Silva Pr; do». 

Com a modifiosçfío da tapfn especial n. 1 entre 

norte e corte, grandes yantsgens auferirá o com- 
mercio. Entro as reducçôes feita:?, do.iHaca-se a d0 

art. 2 0 que reduzio a metade a taxa que por 1000 
kilogrammas pagavam a* bagagens encommendadas 

entrs os pontos supra refiTidos. 

Foram digaolvidos as «ocisdadaM oommer- 
eiaes qae gyravam na praça da Santos sob 
as firmas de Ruclolfo WahrschuSa & 0.; 
Cândido Soares & Garoia a Pacheco, Irmão 
& Jordão. 

Pinheiro Lima, para o  oommeroio de   oom- 
niÍ8t>0us,   na oidadtt   de   Santos,   capital  
150:000$, firma de Paoheoo,  Irmão   &  Jor- 
dão. 

Oosimo Malfatte e Domingos Nütto, para 
o oommeroio de roupas ua cidade de Jaoaru- 
by, provinoia de ?. Panlo, capital 1:000$, 
firma do Malfatte A O. 

Par aota de hiulam fji u .uu^li Bttevaa da Cir- 
valh* Barro* par* • legar do e<«rlvCo d* e*IUct*rl* 
de H«u«ilú _ 

A paliala viiaa h.ntam *■ p*sanp*rtea de ■tita- 
ameriisDa Kanoy Bneth « qaatr* filhas qie •tgaai» 
viageia para ua Ealadue Unida*. 

Bm i*ni*qitn«i* da ratlfli«i'(« pela Celaubi*, 
de pretaeal* de 34 de Mala, a Ilall* dirigia i He*- 
pnnha ao* pedida afflelal de medlaçte aatre a« data 
primtiras Ba(B«*. 

Eaa Poria fallava-ie sam iaaUlunaia i<» taatati*ae 
oa pr*je«tos de aava agrapannnt* pclitie* ideade 
par «artaa fra«(Clai da eaüara á«a dapaladua par* 
(mprlotir dlreagte mala eeastrvadara i politlea 
geral da gaverna. 

Ma AaatrU, a palitta* entrar* «m parlada da 
aaliBB. 

Depais daa •atrevistaa de Oacitln KlasiBKea, de 
poia da earta de   iaaperader   a Titta  e da dlsaarib 
prcDonalada psU eh«fa de gabinete hangar*, tinha 
<lea*ppiMeaid* caapIataDitnte a  inqeieUvBe tante 
em telafSe se interier aoata ao anteriur, 

A pai eorapéa a a aaloia politlaa iatarna «raa 
eaDcidaradaa eane «ertaa, definitiva* e «tj* reall- 
dada nem mesma en paMlmlstaa «onleltavam. 

Aale-koaUm, em CamptUM, Uathsns d» tal, 
«mpregad* aaa efflainaa d* Campaahia Paullita, fai 
apanhada pele liapa-trllhos de um trem, fltanda 
«em nma eealalla fraetarada. 

mt 

u empreiteiro, ar,   Pedio 
guiam   para   Batatneit, 

i. gatiMt «i u tu a,.i»iii -inaxui 

■a^ alfândega da Santos rendeu desde 1° a 15 do 
corrente, 4,46:9T7S795 ; a meza de rendas no mes- 
mo pariodo rs. S6:°348$335. 

A companhia oessionaria da estrada de fer- 
ro S. Paulo e Rio de Janeiro foi antorisada 
para lançar á conta do custeio a dospoza ne- 
cessária à acquisição do instrumentos desti- 
nados á fundação de ura posto meteorológico 
em qualquer das estações da linha. 

Mercado de Santos 

A 15 venderam-se 5.000 saccaa de café. 
Entraram a 15 10.931 saccas 
Desde 1» 101.077 » 
Sabidas (35.526 » 
Vendas 88.000 » 
Existência   em las mãos.     ...    82 000 » 
Em 2*3 mãos para embarque .    .   70.000 » 

Por couta dos juros garantidos á ferro via 
S. Panlo e Rio de Janeiro, durante o primei- 
ro semestre do corrente anno foi auotorisado 
o pagamento de 293:842$õ66. 

 -—■WMMWHi 
P«i deferida a pstifS* de Fi*n«ii|f« lUdrigaa* it 

K«»i«d»»-a,ití4i-naíçdÍF da"aontinB» da'Bu*la 
Harmal, «ewiçc» prestadas darante qetrenta a d««« 
ciiai. 

Pelo saperiotan^enta de farr—vi» da Ssntaa a 
Janditthy f»i rtmatíld» fi dirr.í{e:i* em Lsedrea, 
*• v,. 1, oJ^"'"' ■ quantia d» SÕOiOOOS, ». 
«*mbi< da 21 3/8, pur «oata de calda da trafego da 

unha. 

Na Hisplul da Misarioordia de Campinas, fella- 
ean. aato-hautein, a «arpinteiro J*ai M.irtmj, qio 
ha di»* lira re*(<lbida 4qaelle heipittl em canas- 
qaoseia do ter aahido de sm andaima a fraetarada 
«cia psrna, qasnda trabalhava em «ma obra ao 
<i!irabeIaaim«i;.>.o da f»xondn* o madas, porteaeente 
ao» ir*. MathÍKS de Cactr* & Dlogo. 

T*rt>r,ndo-8e naaeRaaria a *mpnt«;Se da perna 
fraetata^*, nãa qaii Ja*< Martins oavir es e*na«- 
Ibas dia médicos, qaa temiam ai effeitea da gan- 
grena. 

O icfulis ti aa raaalvea a *««o!tir a operada 
mte-hantem de manhS, impellid* palas d6reaatra 
tf.t que aaffría. 

lafelixmaato era ji tarda pars aalval-e a ;ar iase 
oa medites deixaram da fazer a apsraflo, per inn- 
til 

Na secretaria da Janta Oommeroial foram 
arohivados os seguintes aontraotos : 

Joaquim Barboza Guimarães e Augusto da 
Silveira Franco, para o commoroio de molha- 
dos e oomestiveis, na cidade de S. Panlo, oa 
pitai 16:000$,   firma do   Joaquim   Barboza 
Guimarães. 

Os drs. Francisco do Assis Paoheoo Júnior, 
Elias Fausto Paoheuo Jordão e José Machsdo 

FOLHETIM 

HERVAHÂRi 
POR 

no 

'X.AT/M.En. I>E    aiOiVXÈPIlw 

SEGUNDA   PART1I 

nigoio 

E" natarsl qaa «S* tenham etqaaelda qaa Qriaky 
havia dita a Parali ona lha reii.rv*va ama ap«rafi< 
qaa lha faria maita honra. 

O aaalist* peita* repeliu, da prspMite delibera 
de, es progienso* uta&aieee   annaza*   ig   thearia* 
sciaatifia**. 

Mo aegsva • iamea** p*sso dad» pala   aphlal 
■eligia, de*d* qaa te poaaaia appnr* ho* praeiesoa 
qaa Urnavaea as «pertçSaa mais Isaala o minaa d<- 
Iero**e ; maa »*B%t<ler>v«-9a velho damij* para   aa 
sppliear e renenaitr ia* mathod** da «ati^ra. 

Além diist, BS* tinh» * fvg* sa^rad», âa*de qaa 
sa tarnár» ce'.ebr* e :Í4*. 

Saband* qaa F*r>i], pelu  «oatrarlo, era am   fer 
«nata ad*r>d*r di* «yatriaa* ntvoa, ««Uva «atiafal- 
ta por aaeirreg>-l« d* em«   teatatir*, toj*  rea-.l 
fado, repetim-a, lha p«r«aia z    - qie divido**. 

Era •in<e)ne«t« p»- i"», ■• nS« pir* lha dar ama 
oeeatila da Mlkar, qte »llfc * a4ll*civj aa aaa le- 
gar. 

Veltaatoa a* a.-, da Qavray. 
Br* o* dia atgriBie t* d» saa valt* d* Siint-Je- 

lian-da S*alt qa» davi* a«ndailr >na oad i aasa de 
taedi do «eensta pclie*. 

Tiah*-ae ecmbiaadv a ^ntrerata ptra aa enxe 
korea, dnun ■■ *l* tá da aashl. 

A doenla, em* ves •p.iradi, d^vi* fissr daraata 
algoaa dia* paaaioniat»  da dtntar. 

A'B ■•*a h«r*a a mala, o ar. da Oavrey tinh* 
aaaiiad» prapanr o «i - .». f< das ■ « a amqaar- 
ta tiahaa partida par* * raa   .-a   8**df, 

Mia lande O.-iiky toraido afsIUr c ■ oparsçfo aa 
aaa «a««e«ser, e>te qaaai qo tiabi aiqaae>de ae 
paaaaa p«i>*raa qaa lha hav.» diia. 

Da aaaahl, «oao »* vesp*». Panli tinha feile 
a ea* visita, aeampashidA étt aeta ijadaaiee e 
liaeipaloa. 

Bata Tiaít* dar»» mata ttmç* q*a de a*atame. 
Orgalhtaa aam a manair* aiteata sim qaa a oa- 

Tias, «aa a iot4r*<«« aia-fsjto qa* itgavaa a*a 
aasa «spli**«S«i, diiaorn* a dava a aatt aimpla* a 
familiar liffo a* profo;««.a '-> aa v^adeirb cet- 
aa> digaa da aa* eadeira na fiealdsd* da mtA.» as. 

S'eaa só ae»-»?"» rfiaaípa *s dr-i*a apr-ndar 
mais aam alia d* qa* B'om« *>aaaa «om aatfqaar 
talro or.faeaar. 

E«'>oaataa«Bt« < iHif-nt prap>'»va na tciaaala 
opttaimtUgiaa aa» abaaiata   r«T*laçí«. 

A viaita ia teiaiaar, ceando Britkj. qaa leasa 
dia ala a liah» aagaid*;, appareaea. 

A' Fredariee J«sé Ha Caaargv, pra;a da pollsia 
loaal da . Ula da B«a Saeeassa, fel aonfadida per ■ 
missle para passar a servir na dtstaaamanto da 
Itspetining*.   

Fernsnda Falix de Cervalho, fai por «.«Ia de hea- 
tem nomoado aanmsndante dn ptIUia laasi da villa 
da Sã:- JeSe Baptistu da Ilto Varde 

Foram exonerados, a pedido. Joio da Magalhl*» 
Pereira a Jesé Antoaia da Barrus, esta do e»rg« da 
2° aappleate da aabdalsgad* de diatriate do Porte 
do Apiahy e sqnella da da 3° anpplenle d* sabdele- 
gado de distriste da Lavrinbsn,   tarmo da Fsxi 

Servlç» postal 

A aamaçtr de dia 20 de eorreaia aa ezpsdirlo 
diariamente aah a para a EatafS* da Pedreiraa a 
aidada de Aapare pele trem dta 6 heras da ma- 
nha.   

ferro-vla de   Sautos  u-Jundiaby 

Ao eaganheire flaaal dsata vm /«„,, iealareu e 
mimateri* «a agrlealt;;» qae, .Ia eoaerdo «em a 
daalale tomada JSI, da faieada, a viit» da qna in- 
í rmaraa a* aanpateetaa repart'«3a* flseaaa, da- 
vam *»r Mantidas, a baa doa intaraasaa da fiaeo, as 

pala pente marítima, qaa ns referida cidadã paa- 
;■• • ««"panhia da eatrada da ferre d« Saataa a 
Jandlahy. » 

Hentem  &»  9 heras d* maihl apreianleaaa a 
eata«io   da  «rbaaaa   d*   Santa Bphlgania   Caries 
Staadal, tra««ada aa farimant* na asbeoa, pcatiaa 
da per Fradsiiae Tinkt, asa empregado. 

A anatoridada tamea a»hatIm«]>to de faato. eva 

O fírimente da affaBdido f«i aanaiden-da leve 
fala dr. Usiqaita. 

Lé se na « Gazeta de Campinas > i 
Por informações, prestadas pelo sr. dr. Lisboa 

engenheiro chefe da estrada de ferro Moiryana' 
chegado de Bítataes, em a noite passada, sabe-sê 
qno nio passou de um incidente, sem eonseqoan- 
cias funestas o desastre, de que aqui se leve co- 
nhecimento. 

Oa engenheiros   sra. drs. Dumont e Gomide, e 

VM. do Almeida, que au- 
imi doia carros de lastru, 

ãviattram i pequena ilirUnuia ura am.nne   Juqui- 
tibi, i|ue ú noite ruliu.i aubro oa trilboa. 

O machinsta eunaegulu ooutur a força, do va- 
por qnaai nomplutaniente. d« modo que. ao touac 
no trouoo da arvore, jà ae achava sem força, reaul- 
tando do ohoquo pequena* avariaa UH Ireate da ma- 
ohinu. 

O ar. Pedro Vaz, que aaitou do oarro, oalnu 
aobre nma barreira, efTenüundo-He levemente, tautu 
que sa acha oompletameuta bom, o u« direcç&o 
doa seus trabalhoe. 

Oa   engenheiros   üumonl e Gumido seguiram vi- 
agem, som msis novidade, 

-..«—- i^m^i 

Ante hontem, em Campinas, is 7 hora» da noito, 
José Marone, empregado na aitaiatam do ar. An- 
tônio Alves da Silva, à rua do Cuiniuercio, aa reco- 
lhe r-se li sua residência A rua do Oaueiai Osório 
em companhia de sou primo Uliseu Paimieri, en- 
controu-se com Joaii Parise Uoasi, com quem linha 
desavenças, dirigindo-lhe sele palvraa inaultuosas. 

Acto continuo os dois cuntendoras travamu luta, 
retirando-se Parise ao apparecer um irmüo do ag- 
greüido^ 

José Marone foi com um irmão queixar-se ao sr. 
delegado de uolleia. 

Eogreasaudo paia casa e ao ukegar á rua da Mi- 
sericórdia, aa rua do General Osono, ouviram-se 
quatro tiros de revólver, disparado contra Marone, 
Imij nào foi attingido pelos projeotis, evadiado-se o 
ariminoso. 

LC se no « Jornal » : 
« A infclicidane nSo tem cessado de perseguir a 

companhia de baile que aqui esteve oste »nno. De- 
pois da murte de Ujnesi e da de laoüna Torri, eis 
que hos chega a triste noticia de achar-se á morte 
com bexigas negras Limido Giovannini, asse as- 
sombro da ohoreographia. Talvez a esta hora já 
tenha a Itália perdido mais uma notabitidade t 

A companhia, de opera bufifa lambem nao foi 
falia, pala o senamprezario vio-s) na necessidade 
de dissolvè-la, abandonando os artistas, longe da 
pátria, aos azares da vida. 

Um delles, o baixo Carbonetti, artista .de real 
merecimento, acha-ae agora entre nés, resolvido, 
ao que parece, a dar um beneficio. » 

No dia 81 do corrente as irmaa Sinay a > violl- 
niHa Wolff realisam um concerto no Conserva- 
tório de Musicada corte.   

Par tnrbalantes faram praaai aata-hantnm, 
FranaissaOcapaive», Maria Cindida, Dealinda Ma- 
ria da Bapirita Santa, JaaqBim Aatenta de Oliveira 
e Banjaaia Aagasta Maraira da Mattat, lenda aata 
tentada   farir   «om  ama faa*   a Aalaale Cinlaeta. 

Natarallaaraa-se cidadã*» brazllalrea as inbdltaa 
estrangeire* afguintai: 

Raphael Parrene, Aadré Janeneie, J»»é Perraae, 
italianas e Jaaqaim Anlenie das Saataa, porta- 
gaes.  

Dis a « Qaseta de Capivary », qaa na tarda da 
dia 6 da «arraata Imparam faga, «a par daasaida 
ca por mulevríanaia, ao* asanavises d* fasand» 
L**p*ldlna, d* ar. aanialbeira Baraarda Otvllo, 
flaand' qaaimadss «arai de 300 «erradas de et na». 

SappSa-**, poréa, qaa nSo ha prajais*, paia aa 
eaan** qaeimadas f*r»a «arta^as a ramattidaa para 
• eaganhe, a «apara-se qaa dâa resaltad* na 
masgam.  

Câmara Municipal 

REQDÍRIMBNTOS     DKSPACHADOg 

Dia 16 de Sitimbro 

Dt Benedleta Radrigaas —Aa dr. engenheira 
pai» dar aliahaaaato, l«vraní»-«e tarma. 

De Aatonio Olaa Boato—O maaae daapaaha. 
De Montei Beraarda da Raaba Jaaior.—Jaata aaa 

papaia da aappllsanla, e vellam «o atatadar para 
inr<rmar. 

De Brandi* & C.»-Jante *«tari«açSo da paliai» 
para podar «ar caaaadida a liaaaca qae pretende, 
Ealregaa-sa   » part»» *■ daaaaentoa  faa  saaapa- 

Da Jaaqaim José do Rego Rangel.—-Cea iafor 
aaslo da praaaradar, a a*mmii*lo da jaatif*. 

Da Paula Parair* Mradaa.—Ao admimatrador 
par» pr«««d«r «ama f<r do j«*tlç». 

FalUaaa   na aveapada idade da 100 aaaoa ao Ba 
ataal, d. Liadscaa* Mar a di^Jaiaa, alado   aofso 
aaige   a  carrallgiaaaria   dr. Martea Dialx Hilária 
Magnaira. 

Õeixaa libertes tedos *a aa«r«v*s qaa paaania. 
EaTiamas sa noai* amig* **Mtid«* ps**ma*. 

Juizes de  direito 

Por decretos de 11 do corrente foi exonerado, _ 
pedido, o juiz de direito JoSo Poljcarpo dos Santos 
do cargo de chefe de polia da província do   Pará, 

Foi aposentado, conforme requereu, o juiz de di 
reito   Domingos Joaó ' Gonçalves Ponce   de Leão, 
com o ordenado que lhe competir, nos   tarmua du 
art. 29, g 10 da lei   n. 2,033 da 20   de Setembro 
de 1871. 

■Mil1 

Foi declarado avulso, a pedido, ejuic da direito 
da comarca de Cbriatma, ua proriucia de   Mmas 
Ouraee,   bacharel   Adolphu   du   Unrgoa Ponce de 
Léoo. 

ForAo deMignailas i A viira do* feito* da tazeada 
decapitai da província do Pará, de 8* eotraocia, 
para neilu ter oxercicio o Juiz de direito Juáo 
Puljrcarpo dos Santos Campos 

A comarca da Christiua, 1' eutraooia, na pro - 
vlnsia de Nluas-Geruea, para nnlla ter l exercício, o 
juiz da direito Franciaco Josó Monteiro, 

Hfgaad* inf*rmi(Saa d** mediaea aialalantei, o 
gaaeral Santo* «oatlaaor* bem a* ««• ««tada 
garal. 

A raglle ferida apraaaatava-aa am «endicOt* da 
rapartçla aada ves mala ftvoravais. 

Mandan-aa addir ao \- da infantaria o Z" o»dal< 
2* aargaat* da aaapaahia da aaama araa, da SI* 
Paale, Lalx R*drt|aa« de Alb«4««r«|a«, qaa aa 
apraaaatoa per ter flealiaada a llaeafi eoa qae ae 
aehav* na Ctrta.   

Qiosappe Cina*t* pagia anta-hentea a mnlla 
d* 30|0'0 par asa da amai pnhlbldai § f«l pasto ea 
liberdade.   

Obltuorlo 

8«p«ltaram-(« a* cemitirio waaieipal aiitgala- 
taa eadkvares i 

pala Daqae, (A. R««»). Beetrís <r»í««) • Mar- 
garida (Vlrginlai «ates Iras artlalaa ferfsi digaea 

ane 4o* aalraa, na aemaata «a qaa a .''«4*0 
ai.pflf-** a fagir ««m a «Beata a sarga a lafaata.' 
Bela aeaaa é lobarba de «aargla 1 es alixaadrlaes 
•Io lersss, aandeataa. 

Margarida aaateata ama laata aa qae a lafaala 
lan«a-lhe em ro*la oa mais pangantea epprobrloa. 
A aaoate, ao aage da deaaapero raarialna i Baa» 
tris, esta repila* dlsaada aa daqaa 

T.*««l*, Blh* aaa, aa fiada tramedal, 
B o lodo, vi* T aalpia» a fa«a mataraal 

e atira   á fata da  Margarida, am   vaaabila lasal- 
tiit. Margarida é vonr id»  pala lafaata a a Daqaa 

da Viseo paridi 
A mia dl» lhe 

Mal* par* « f*rld 
Voltaria, fllho asa. 

B a H«a?le 

Nla sa volta da 1 loria f 

—Eita aaiisfoii*, aare coliag* a amiga $ pargaa- 
Uu alia *o sasetiiar, «st«adenda-lhe a ml», aaa 
a*U*perta*. 

—Maiio aatiafeito, aara a illaatra aaatra. raspao- 
dea elle Uga. Yajs-ma eareado da a*«** ah«ioa de 
iatallicaaala e daarda', a tanhu o orgulta de aara- 
ditar qae obteremos t«dos asgniflaea raanltadat. 

—O s*nh»r vai ma*a*a*ta msniil dar-lheaUna* 
nova prova da aaa asieaaia prafanda a da saa habi- 
lidade taa rival. 

P»r*U elh"a para o Peite»,   admirada. 
—Bntla de qae se trata I aiiaw ell*. 
—Aaílim da aa aananaiar • ahegada da aaa 

paaaas da quem ji lha „f»ilai, prevenindo-* qae a 
aparaçl* Serta das m»l* lateristBat**. A a«tntulla 
aslata aorsada pors h*j«... Ji otiaha  «sqaasida I 

—Camplotaaanto, «enfeca*... A paaaoa qao dava 
aar aperad» á aa h»aaa t 

—B' am» malhar. 
—E am qaa «analate a dasnç» I 
- D«*vi*«S« aaarlet* da syatama da alh*. 
—O olho alT««t*d» é • direita oa a e^qaerdo T 
—Aaboa «oli* »ff«ctid**, e a aegnaira e>mpleta 

i inavitaval aa p*aa* tampo. 
Ua» tapeei* de murmúrio lavantea-ss no graaa 

d*a *jndantaa a daa dUeípslea. 
Poroli T*lt««-ae para ell*. 
—Parqae motive é «aaa maraarlo.mans aaaharaal 

pergeatoa-lheo alie a«a na» aerla bunboai*. 
£atabsiaaea-aa o r   1* protoada aileBeio. 
—B sgara parqn 3 a*lar*m t pa'g*aton o ita- 

liano —Desejo a»br qaa panaaa. Q*e na d*a «e- 
nhare* fella par to    1. 

Ua dás diialpilu , futUaniê garalaenta «eaa 
• meia adiantada, apprazimaa-as. 

—Sr. diater, dlase all»,«raio ser o Interpreta dea 
msn* e*B»r>d«s alBraanda qa* o a***» maraario 
ar» a axprasaSo da ama david*, *a »nt«* de ama 
aert'ZB. 

— K qa»l i assa «arln* I 
—K' qae aaa dasTiaçio aompleta da ayataaa da 

alh* * ia«ar>vel a qna aanhna tralaaent* yái» aar 
teB'.ado por fdra* rB*i*n*l e Btii. 

O Iialiaao sorriu. 
—Qoea lhea diasa   istsf 
—Todo* *• aateroa qaa taa*< lida ; tadaa sa pra- 

faaaaraa da q**m t*n*<  *«g*iiJ* •» «araos. 
Paroli torria da novo, m*a dutta vez «*m maai- 

(aata iroai», a Talta&d*-a* par» Orlik/ pargaatoa- 
>ka : 

—Oade eati «na petaaa ? 
—M«Bdai-a a*adaiir p>r> o q aar 10 n. 12, aada 

eopera a.m saa flih*, o sr. da Oevray. 
Oaríado praaaaaiar aata neme.a luliaao teva aa 

•atrameaiaaato ripantia» a aa» ligeira a*atrt*ç(* 
aoa mna««loa da roato. 

—Sr. da Oarr*y I repetia elle, raaardanda-s« da 
aa »rt'g* qaa lârs aa anta-veapara, aa aallo da ee- 
per»4« dr. Qr.sky, •rligo rcUüv* ae «ria» a«m- 
aotlido a* linha do «aa.Bta* d* forro P. L. M a aa 
qaal Ja/ma B^raiar havia tito v.etia*. Ht aa jaix 
farm»d<r da ealpi, addido ■• triba*]l de Pari» a 
qa* una aa aoma aaala. Sari •ata f 

—Era a««a*. 
O Italioa* paoaoa ; 
—Qaa Mtraah* aa*aa troaxe aqai eeta koaoa t 
D-poia, dirigiada-oe príarír* a Qriaky • aa aa- 

gaida aaa aaa* ajadaat** o dia*ipalo*,ao*r*a«eatoa: 
—Coadaii-a*. ftw d.aUr... A»osip»ahsm-a» 

aaakarea. 
B ea daaa aad^ao. eagaidea pala saa «artaja. dí- 

Dia 16 de Agatto : 

Balviaa, 6 mesta da   idade,  filha  da  Jaaqaim 
Piato da Saaaa, aaradtr na (ragatsia da Consola 
çlo : eatarro aoffoeanta (AttMtada   do mediao hi- 
amapath*  J. M  Ja Caaaina Btstas). 

Casar Campi, 11 anão*, italiano, filhe da Lali 
Campi, morador na fregoasia d» Brss 1 meningite 
serobre  eipiihal. (Attestada d* dr   Botelh»). 

He dia 14 ale lepaltoa-oe «adaxtr algam. 

IVOTICIüLS Aü^iaXIGAS 

O Ikuque de Vlzeu 

Pinheira Chagat tem raxl*: O vigtr «xtraerdina- 
ria da phraie « da verse é e aai«« aloaaata dra- 
aatisa da p«;a de sr. Lspsa da Mendonça. 

< Os alexandrina* doepeDham-sa «eme ama «ata- 
dapa de «epema nsvad* a aeintillaata «abre a «»b«- 
ça de espaelador atUnlta, duraata «iaeo »«t««, «a 
qaa nem essa vei só affrvnx* a pinaument* «a em- 
pallldaas a fôrma. > 

B* a aaritg da peça—* firma. Oa «p!««dios hista- 
ri««i faram desnstaradea p«Ia aater. B aaa peça* 
deste geaere, o priasipai alaaenta i a verdade his- 
terias. NSo baattm a astyla a a «eieaeia thaatral, 
mas fai ae mister qaa estes aetaiaaries farmsa a 
raapagsa do priaoipal. 

Ne «Daq«a de Vir««» teaes i adalrar a forma, 
a forma siaplesaenta o..- e desempenho par parta 
das iaterpretes, es q«««a sa ale fatsea bsas artis- 
ta», a B«*frtgia da peça ««ria iaevitivel. 

Aasia ala psaparimoa alagias ia aras. Virgínia, 
Falsa e Amalia da Silveira, i Aagaete e Joio Rasa. 

A assaa «apitai de taraeire sala, a IX, ea qaa a 
Daqaa da Visea vaa teatar asiassiasr a rei, arraa- 
«a da panhal a dis 

Nestas napsias da marte, eh farra virginal, 
Vaa germinal da ti aa aava Partagal t 

serre i parta da «amara real q««, ««a f«r*r, iataa- 
ta arroabar. 

Cerrada I... Satams I... O atastro «em «eragsa 
s*Bh» ea'a paniçlo da Ubraga aaraagaa I... 
Maa braça ha da vsneer a inerte raaistenei* 
D'aata aadeiro vil... 

aesta etene terrível am qaa trava-sa aa saa ea- 
pirite ame laata daaasparad* e aflaal elle da«id«-se 
aa asaasslaie, < a aarta i qua lha empreita a ««• 
■alada olhar > a dia sedeato da Tiagsaes 

Ela-la gnardade, ah rai I  N»« aembrss de te* leite, 
Naa ha* da vâr a ferra a traspaetar-te * peito I 
Maa al«, labo aarval, eaptra I hti-da vea*ar-ta, 
Uel da preatrar-te «mfia janto do eorpe inerte 
D'ei*e tigre feras qaa aléa rapaasa, alóm I 
Saberb* ««raçle, ha* de aerrer também I 
B daa sinsss merlaea—trausformaçle esprema I 
E' que ha de iavaatsr-sa a  Ias  de mau diadea 
NI* aaia   amor t ale   mal* I   Vames I   é   tarde 1 
„        , é tarda 1 
Qaa alo aa prenda o braço hssitsçls ««borda I 
A miaha gral aipera, attaata, «obra a raa I 
Qae as «ffa«qae « falgor da aiaha adaga núa I 

surga  a  rainha (Amalia  da  Silveira) qaa «si 
alia luat» para qaa alo raallsa a aaa intento, saa 
aa admirava! paia aaargia   do   di»l»g*,   maa fria 
pala aitaaçla, «aaa bem  ebssrva  P. Obaga*. Aa- 

gasta Rosa lave laaoes  verdadeiramaate tragi«o* 
N« qaart* acto, aa saena eapitsl da peça, j*gad« 

nsalea   lanass Virgini»  • Fsl««  flieram Jaa aaa »p- 
planesa «alereaoe qaa r«««baraa. 

Bsts BSSB* i arr«balad«r«, a**, abssrva P. Cha- 
gas, as sllasçlas ai* f*l*issia*a a as watradiçlas 
fisgraatii. 

Jala Rasa da» ao papal da D. Jala II aaa phy- 
siaaaala «Igaa t*ata ««Ivagaa aas •rrabatamentoa, 
aaadiasa-e «sa maita aaargia a digaidada. Ba «am- 
ma > a psç« agradaa a «s «sp««tad*r*a qaa aaahiam 
litlaralmeata a thaatra deefiiaraa-sa em applaasea 
qaa attiagiraa aa raias da «vaçSia raUasss. Os ar- 
tistas faram «haaadas a acsaa r«p*tldas vasas aa 
tsrmiasr «ada aa daa aataa. 

Fai am verdadeira saeiesso qaar para a aaator, 
qaar para a atapanhlr. 

—Hoje—a «Dar»», da Sardea. 

rlglraa-ia para a galaria d« priaaira aadar, paro a 
qai>l aa abri» a parla da qaarta a. 18. 

Eatraraa. 
Ricardo di Gevrey «atava da pó a parta da al«, 

qan üO aahava aaaeaiada. 
Grlsky appr*xlmaa-se a diste, dspaia da o ter 

e«mprim«Btada : 
—O aeaher fel mala da qao axsalotparqaa ahegaa 

aaa piwt" antes da hora eaabinada. 
O jaii farmador da aalpa raapaadaa 1 
—T«nh* Uni» praeaa, ar. doalar, aa vir raiabs 

ale ra*Bp«r»r » vi»t». T«va a bandada da aa par- 
mittir qae *«r«dilBiie aa paaaibilidtde da aaa «ar*, 
a der iait« aa mialua a>p«raaeas ao unhor. 

— Ni* a«r«i * anioo, aaahar, a taatar am a«f*rç», 
qaa talves sej» aorasda da b*a «zita. Paraitt»- 
ma qaa lhe aprasaata a dr. Aagelo Paroli, mea 
eellega a mea aaaeassar. 

—Saa «««««asar I repetiu a sr. da Qarrejr, admi- 
rado. 

—E' verdade. lata aaia parlanca-lha ha das dia* 
E", psia, a alia qaa eompeta deeidir, aam appalli 
çla, ea a tsatativ» aadvei*»»  qaa «a trata da f»s«r 
nla sari iapradanta a alo podari plr «a risse 
vida da i«ah«ra «aa mia 

—P«i« qae I a vida da raia ba mia podaria ser 
ameaçada I   exelaaea  o jaix, turaaado-sa pallUo. 

A sra. da Gevroy lavantoa-ea «om na aovlaoata 
rapantiao. 

—Sa é assia, diaaa alia aoa vas am taata tre- 
mala, «raio mala pradaata ala ma arrisaar i opera- 
çlo. Ni* te qaaro deixar, maa filha I I Prefira aer 
aóga a fi«ar aeparada d* ti pala marta. Nla Ia varal 
mais, maa eaçe-te, aei qaa aataia parla da mia, a 
itaa baai» p»ra ma fasar falia. 

—Soaaga*. miaha aaahtra, peje-lha, diaaa imaa- 
diataaento Paroli, a • aanhor Uabea, ar. de Oa- 
vrey... Talves qua a aea s*bio aallag*, ebadeean- 
do a «aalimaat** da praien*i» axagarada, veja da- 
mesiadameata nagia a aitaaçla... Baqaaata a 
ala, ai* healtaria aa oporar. aa dapale do exame 
jalgar qaa ha .rahtbiUdada da baa exile, a tasM- 
rai a r.ap»at»bilf i_ >» p»ia mia. 

—Ora, raplieoa Riaerde «om aaargia, qaa ma 
importa a aaa raapaaaabilidade, aaakar I... O qaa 
ea qaare, a qae ea exijo ó qae miaha mia ala aa 
oxp*aha B ..' 

—NIo aa expari... Nía taa tarai a apara fia, 
daa-lha a miaha palavra da haara, aam ter a car- 
tas* abeelata qae a vida da ara. da Oavrav ala 
aorre riaao 

—B «amo o h» de seber I 
—Saberei, exaaiaaado ea alhaa da aeahara «aa 

ala, a paça-lha peraiaala da praaadar, aaa aaia 
dea«ra, * ata* extaa. 

—Q*ar, miaha ala t pergaatoa a aagiatrada. 
—Cortaaaata, vista qaa via aqai para iaao. 
—Bati», tr. dtator, qaaira eoaeçar. 
Pareli eoadaiio raapaitosamaata a ara. da Oa- 

vrey, pala mio, ps» ama aalaiia da braç»*, qaa 
am do* *jad*ate*, obaiaaoado a aa algaal d* doa- 
tor.havia arrastada p»ri parta da jaaaUa. 

Fê-la eeatar a aalla««a-« da aaaaira qaa lha 
déaaa a las ea eheia a* reata. 

Oriaky, a jais, eo ajadeata* a diieipil**, Baela- 
sae, intara*«*doa aa mais alta gria, laraarsa aa 
aaia «iraal* aa volta da eadairs. 

o It*li*ad tiraa aa a«*l*a da vidra* asaaa, qaa 
tnsi» » ar», de Oevray ; dapaia, tirsada aas loato 
da bolaa da aea avaatel da visita, aiuiaa-iAe aa 
palpabraa a ^di-ea a aatadar-lfce aa alhaa. 

O pregraama do grsada eanaerto da Clab Intsr- 
naaiaaal, aaaanaiado para a naita da 18 da aatraa- 
te, «oasla de trei parlas, «aaeçaada pala ayapho- 
aia do <Frel««hals» da Weber, ezaeatads a grande 
areheatra. 

As psças da «aata ala as asgainlaa i 
«Nada»—Sereaata htapaahela, ds J. Bargaaia, 

«aatsda per Mlle. Maria Maataíra ; 
«11 Saapire»—Daattla», da Aaaher. esatsdo aaa 

aeaapaahaaaato ds erehastra, par MUs. Talada s 
sr. E. Ptaa; 

«Caatilèaa»—(Osdiaada a P. Lharia), ds Q. OU 
raadan, por Mlle. CUtilde Maragllaa* ; 

«Nín*n»—Ti*ti, «aatada par B. Pona ; 

<3«an* a a. ia da apara Obarea», da Webar, «oa 
acoapanhamento de or«hestra, por Mll«. O. Mara- 
gliano ; 

«Tarsattiae», Io ««leda «Giaeoada» (eopraaa, 
«antralle a baryteae), ««atado par Mll«. G. Mara- 
gliano, MU*. M. Moataire ssr. E. Pais. 

—P«S*s da piaaa t 
«Qranda daa «on««rtants>, motivos da «psra «Oal- 

lharma T«ll», da J. Aa«h«r, par Milu. Sarah s 

Franaissa CavaUanti ; 

«RlgaUtte», p«raphraaa ds «oassrte, daFraa* 
Lisst, par Mlle. Alies Sarva ; 

«Aadaala aad variatiaaam», ap. 46, R. Sehaa- 
maaa, a daaa piaaas, por Miles. Ballia Philip, 
paaax • Ceriaa Meragllana. 

-Peça* ds violiaa a inatreaeatas dS saída < 
«Raadtf da saaaerta», da V. Charalefhiar*, «x«- 

eatede pala aaater; 

«UStrsgbs», varlaçSM dePagaaiai.ptr V. Ch«r- 
BÍ««hiiro ; ,     ,     .-< 

«Thea» «oa variaç3ai»t para inatraaaato da 
carda, da Balseai. 

Chegaa hantera a «apitai a violinista sr. Vla- 
caasa CetaiMhiara, qaa vaa taaar parta aa «aa- 
«arte de Clab lalsraasianal. 

Este «xama daraa «acaa da aisao aisalos. 
—Qaa adada  taa,  aiaha  ««nhara I pergaatea 

elle ea sagaids. 
—Cinsoaut» a saia annaa. 
—Desde qaande pardaa a vista I 
—HB qaatr* B«z«s. 
—Caaaultaa aaius eeaiiaUa 1 
—Maltas, «ira «aBhor... *s ntUbilUadsa da sai 

aasia, 
—E a qaa Jh«* diaaaraa c aa aalsbilidadee da «al- 

ai* t » p«rg«nt«« o llalian* aablinb.nd», da aerla 
fórat, a*t** Blliaaa palavra* aaa taa da Bafa. 

—Qaa a aperaola ara iapaa*ivel, a qaa, por aaa- 
saqaaBeis, aüe d^vfa Bliaaatar * aanar aaparaaos 
da aar». 

—A oparaçl* «, aaa offoílo, iapossivsl. 
O ar. de Oavrey «apallide«e«. 
—laptaaivall I repeli» elle aaa deeeapare. Aeaim 

aiatiB ale dea aóga para aampre I 
—NIo disse esmeltaaBta eaaa*, repllaaa Parali. 

8a a operaçio é Impassível, a «ara nla a ó. 
—CaBaegBiri aarar aiaha alaf 
—Aa*ia * aapare. 
—Ah I aaahar, faça iate, a o aaa raaanheaiaaa- 

ta alo Uri lia^ie* t .. Do viaU ■ aiah» ale a dia- 
ponha ds aiaha ftrlaaa, da aiaha vidal 

O ilallaaa aarrla 
—BaaU-aa a aoa roaoahaaiaaalo, «tah«r, diaaa 

alia, a aaaa aoamo ala a'a dava, purqaa ala farai 
asi* da qaa eaaprir um dever prsfiaalaaai. Pro- 
mottl a onr* o oblo-la-bai praapta a aaaplat». 

—Proapts e eemplets I rapatio a ara. da Oavrav, 
aatepafaata a roaisalo. 

—Sim, aaahor, a provarei oaa aeas a«*lr«a. aos 
mea* «e!!*g«* « ■«* i..u. ditaipala*, q*a mm BM* 

bleaa eoaaldarad* p*r maitta a.ma iaaalaval ó. 
pele eoatrorl*. fteil de rea«lver. 

A gaale aaf s qaa ara tatteaaBha deala paqaeaa 
aeeaa aaaaUva s»a adair»çia a nio podia aareditar 
a* qa* «avia. 

Orlsky, aa tanto asaaadaiiasda aaa a segaraasa 
d* Paroli, pargaatav* kríxiaho «a a toa aataaaatr 
ala era aa aabi* a ao aeaa» teap» aa p»rl»p»- 
Uo.aabaado impór-ae i mallldAo aoa aaneiraa de 
»»i|imD»aao. 

O iialiaao. voltaado ae pars aa dlaaipeles, fes- 
Ihe* atl- pergaBI» i 

—Algam aos aaakore* tem ama laaoto ? 
—Eo, mestra, reapeadea aa daa aaviatea, 
—De qaa aaaaro f 
—Mamara desessis. 
—Qaeirs eaprealar-m's. 
O «laaipal* ealragaa a taa laaata a Paroli. 
Bata raaabaa-a, tir«,a oa vidrao doa ares da larte- 

raga e d*p.i. da a* htvar paata ebiiqaameato, aa 
eobra o oalro, appraxiaaa-aa de olha direita da 
era. da Oevray. 

—Olha. aiaha saabara, diaaa  alia oatlo. 
A ala do jaia voitaa a nbaya «oa anhaisslo, aaa 

eoa ar .a aaadaaaaodaaaia aa taata triata. 
Da rapeato, aapillidaaca, dea aa grita aardo a 

tahlo qaasi iaaaiaada n» eadalr», da qaa sa tiaha 
lav*al*d». 

—Miaha ala I... miaba ala i... ezalomoa Riear- 
do.    Mt» Daa», o qoe ã lata T 

—N«ds qaa o dev» iaqaiatar, aaahir, pelo eaa- 
Irarie... rapiiaoa Parali. A *aah*rB oaa ala ezpa- 
rlaoatoa aa abala lae 'iU*al aa ootxiis ea qaa 
*a trev»a qaa » eerecvsa oa «iamparaa da rapaata. 
Jalgava-aa «ég*. a -Io... Aléa duae, Iqaa ttsssi 
cada. Ell* vaa valtar a ei. 

Oa dierípalas. es sjudsaUs da «asa da aaada s a 
prapria Orieky «slavaa fasaiBadsa. 

Oa «araçSM batita a d«ap«daç*r-lb«a o peito, aa 
Sroaaaça «aqaalla «*p««ta«al* inaBáil* a lassapra- 

sneival para aliaa. 
Parali predasia aaqaallas sasptiae* o «Alta ds 

aaa aspeeia de aagiao. 
A ««rta syaeopa reaaltaata da asmaeçlo aeabava 

da dissip»r-se. 
A sra. ds G«vr«y r«e«p«rava «aaplelaaeat* «a 

eaa tidas. 
Onadea lagrimaa «arrlaa-lha dea «lhea. 
Eilaadaa ee braçae para •qa«ll« d« qasa «llá 

•avia » vos. 
—Vi I b.lbMíoa «Ua. Vi I Ah I seahar, fes aa 

ailagre I 
Oa aapesladaree iaa tett«a«nh»r raidasaasBla a 

a«a adalraçla a eBthaaiaaaa.  '  ' 
Cea aa gaelo Paroli ««tabalsaea o silsaaia ; da- 

paia. dirigiado-ae i ara. de Oevrey, preesgala 1 
—Taa d'*r» aa diaala a prova, miaha saakara, 

qea lha olo dava aaa «sparança lliaseriB, proaat- 
ttnd» earal-*... A vista aar-Ihe-ha raatltaida, tia 
«lar» «aaa «sala*; lega qaa aa asada fasar para a 
aaahers ua» laaeta da vidres saabiaades, da qaa 
saa a laveatar. 

O jais agarraa aas dass ales da Parali s aala-aa 
ie aasa, aaa aa aparta, aads paah» lada a aaa 
alaa. 

—&' a veatara da aipha ali qae ea lha dava, 
disse elle eoa vos vibraala. Ah I aaaher, qaa divi- 
da «oatrabi*. « «ama pagai a ! 

—Seri aait* f*«il pagai a, aaahor, reapaadea a 
Itslisae, aarrlado. Peça-iha apaaea aaa grata re- 
tmiimçtm par» a dr. Aagaio Parali, aaa ariad* dsdi- 
ead», e p»ra a aasa ariad» pala aaa illaatra aastrs, 
o dr. Orlsky, aaj* aoaa nanas aorrsrá. 

Orisky aotsva rsdiaata. 
NIo podia ■•gar ■ ai própria a oaaagadars aapa- 

rioridsaa da aea aeeaaaior a aaaa, aaaeeyar eh>a>- 
v»-a «Illaatra». 

O argalho a*bra«x*it*d* paaha-lba««aa qaa aaa 
sarsol» aa vali* da «*b«ç*. 

P*r*li auBtlaaoa : ,^ ... 
—í'òd* lavar a ««abara aaa ali para «aaa... 

Dsqai • tr** díaa, irai «• maaaa levsr.lhe a laa*<a 
««mbiaada qaa lhe he da reetitair a viata e qae ea 
vaa eaaaaaeadar haja se aaa lapidadar da «ryatal 
d« reeh*. 

—Sari a aaasa aaiga, aaahor, axeloaoa a ara. ds 
Oevrey, a aa paaaaral a aiaha vida a »beaç»al-o a 
a arar paio aaaher. 

A visita liah» sesbada. 
O Palaaa a o Iialiaao reaoadasiraa * sra. da Oa- 

vrey a saa filho st* a parta da raa, aada aa eaparava 
~1 aaapé. 

Qaaado a p*rla sa feahea, Qritky agarras aas 
alaa da saa eaaa*as*r a diaaa-lha, eaa voa qae pela 
priaaira vaa, daada qaa vier» aa aaada, a «oaaa- 
fáa toraira treaala: 

—Mea aara fllho, i aa aaatra I Ri* aqai aata 
aparavi* saa as«alpala, qa« fsri a «aa (artaa* I 

—«Carpi di Baaaol» »a»la a eaparo, raapaadaa 
P*roli, nado. 

B baixiahs aesieoeaatoa : 
— Agtr* posa* i.íc alaa i «bra... Batre ala • 

o fia » qaa aa prepaaha ala ha aaia abaUaal»*... 
Caaaagairei I I... 

(CaiUnúa). 

\ . 
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IELEGRJíMMAS 
ILImt M.4L do •etembro 

prMldl 
■• obri(«4o ir«t«ío ■ ».l>..d.r a ■Uil.. '• "*" 

Valparalzo, IK de «etembro 

FalUcm  honttm  o iInlriBtaO»« mmmsmti. 
tl>c.i,4.,..u ...Li.. Aí". ..«/.'.'pVfi d,,_ 

CalMto. IK «etembro 

♦ («••'■*  4tG«MrM liU«ta>r*B<udiatal. 

M«dria. 14 5# Betombro 

X altaiçl* pdititk • tuMdM dtrtiMTit.M 
Uruate atlindrai*. 

A 0*t»l«Bht, > ■■li lüdaitrUia d*i privind» 
M iam», MU paiaanda par ama ariaa iadaatrtal 
Itrrival. 
► Mala d* daiuaia mil apararlaa  «atla ■•■ Ira- 
balha. 
1 Aa aatarldadaa, taaeada ■ raptti«>a da daaardana 
IgaaM <■ qaa aa dane  mm aldada da Caraaha, *la 
taaaaada tadaa ai pravidaaalai, taota para a oiana- 
taagla da ardia, aaaia pira vir am aazilia da «lai- 
M apararia. 

VailpatrMlaM»! 14 de ■etembro 

Batraa am   arapçla o valalo •••  aa pi da 
qaal i adlâaada a aidada da Araqal 

A papalasla uti malta aabram '*' «"''• , 
«a ama traügla, aa daaina anta ■« ■ '■" ' - U 
arapçla daqaalla  valala   afralaoa  qaa     ' .'•     a- 
••■í!.a *,u •"•'•t •■»• íM ««U  pap da 
lapabliia. " r 

CHROMCA PARLAMENTAR 

Ma liiila di 16 a ir. Vlriito da Mídiiraa jaitl. 
J?*."! V,:M?■•',m•■t• PM" «•* P»'» ■»a«at«la da 
«narlaha nja o «eaada iafarmada dai pravidaaalaa 
qaa foram taatadaa par «aiaaila da am daalla qae 
aa raaliiaa anta aapital, a aa qaal dlaia o aradar 
qaa iatarviaram aamo tutirniBhaa affliiaii da ma- 
riak» aaalaaal. 

Apoiada a paato am diiaanli a reqaerlmoBt*. o 
ar. jSraèlMata da aaaialha dlua qaa a daalla ipra- 
hibfdo palia aiiaaa laia, • nam aoahau nagla al- 
(ama qae • ala pnhiba. 

AaUgamaata até ara paaida i«m a pana da mar- 
ta; aataalmaata. aai paitaiam qaa illa ixiata, h* 
ama airta t*larnna<a, maa nasaa ■• i)«lz'. da pro- 
aaaahr aa daalliataa, ambara o jary qaa aa jalga, da 
ardiàarla ia maatra baaavila. 

Aaaraaaaataa qaa laa ma Jaraita a notiai» da 
faota, mai ala ha»la aartaia aam maama prava aU 
gama da qaa a daalla aa. tlfuia raaiiiada a aim das 
paaaoaa qaa a alia tivaaaam aaaaorrlda. 

O íaita da tiram algaaa jaraaaa dada nallaia d» 
aaa daalla ala prava qaa alia ia affaitaaaae ; a gm- 
«araó, partaata, aataadaa qaa ala kavia raila p>rs 
iatarvir aMlaaègaala. 

O raqaarimaata M rajaltada,  dapaia da am padl 
4a da raaliflaaçto, falta pala sr. Oataviaaa, qaaata á 
prlaaalra vataçla, qaa paruâra davidaaa. 

O ar. Ávila praaugala aaa taaa ahiarvatBia sabra 
a daatrlaa aaatida am daaa aviaaa da mlalitlrla da 
■aarlala, da 10 da lérraati. 

Taada pidlda a palavra a ar. Jagaatiba, flua a 
dlaianla adiada pila bara, 

Panaada-a* 4 ardim da dia, aoitlaaõa é 2* dia. 
aaula da prapaata da padar ixaiatUa, aoaiartida 
am prajaita dl lai pala aamara dai. dapatadai, ar 
çaada a daapua do mialatario dai aigiliai da 
agrlaaltara, aommarato a abraa aabliaai para a 
azaraiala da 1880-1887. 

Oraram aa ira. Jart Baaifaala, Laii Fallppa a 
Ávila. -"■ "»». -  

A dinaula fltoa adiada pila bara. 

A GAMARA. 

A 16. aaa traa qaartaa da hora, a ir. Silva Tava- 
raa dafaadaa a ar. gaaaral Daadara da Poaaaa* da 
aaaaaaoÕM qaa lha tiabam falta: trataa da ama 
vaada da tarráa ao Ria Oranda da Sal, a abamaa a 
■llaacla da ir. mialitra da faiaada para o paqaaaa 
aamuat da akprtgadai qaa tam a maia de raadai 
4» Palataa. 

O ar. Alvai da Araaja qaalzaa-aa da aagagla da 
iafarmacSu padldaa a* gavaraa pala appaalçta, a a 
■r. Amarlaa da Saaia trataa dai atgoiiai da 
Ilhéoa. - 

Ma ardam dé dia fai apprtvada a emaada da 8a- 
aada alarga aaval, aaja diiaaiila Oiaa iBCiirada 
aa aiaila aatariar. 

Sabra a aradita aa miaiatirla da Imparia aoaba 
a palavra aa ar. Faraaadaa da Ollvalra, qaa ■ do 
faadia, faaaada var qaa • maaiaipia aaatra a«B- 
tribaa largamaata para a nada garai. 

O ar. Laaraaça da Albaqaarqaa aaataalaa  qaa o 
aradlta ara daaaaaaaaaria, parqaa para aaaaorraa p» 
bliaaa a mlalatra péda abrir iraditaa  snpplaaiaats. 
raa, a o ar. mlaiatra dlua qaa aa   aatadoa aatatam 
íaltoa. 

Batraada am dlnuiali a iatarpallaclo do ar. At- 
foaaa Oalaa Jaaiar aa ar. praiidaata da atasalh», • 
.atarpalUnta fandamantoa a IntarpalUç»». 

Reapaadaa ■ ar. praaldaala da •aoielba qaa a 
aandtçla doa laararaa aalalaDtaa n» Impe-'* boj», é 
a maaaaa qaa ara aaiaa da lai da 28 da Satambr^ 
da 1886. Qaa ao Brasil ala ha c atata llberiija, par. 
tanto parmanéiea alie» inraraa. Q?» «catinü 
am plaao vigar a art. 00 da aadtt* arimi^al (pia» 
da afoatas). Qaa a gsvarBa cia panaa, p«r am- 
qaaata, im pramavar aaahima madida na intaita 
da aiaatalar a aarta daa iagaaaaa, daisaada laia i 
philantrapla partlaalar. 

Qaa a airaamitiaiia da aataralldada de eurava 
alo tam aaaham alaaaa* ; a qaa para a gavaraa 
aati dita a altima palavra, qaaato aa alamaalo 
aarvil- 

O  ar.  Affaaia («lia Jaaiar rapliaa qae aa pala- 
vrai da ir.  praaidaata do aaaaalho faran aaa d» 
sapçla,   pala   aaaflaa  a raipaita á intarpailaçia aa 
ar. Caalka Radrigaaa. 

Qaa a gávèraa ravaloa-aa ialasaa >a aapirito 
amaaaipadar ; a qae deapartoa do latbarga am qaa 
aitava a prapagaada abaliaiaaiata qaa ai» c<B- 
aaatiri aa parmaaaaiia da iiiravidio par mata 14 
aaaaa. . — — 

O ar. Coalha Radrlgaaa dita* qa* > aair^vldi» 
Jaatiflaa-ia pala aaieaaidada, aama' a psaa da aarta, 
■ai qae aiagaem aaradlta.qaa vi além da aaia da 
It aaaaa. 

Saataataa qaa, aagaada o diraita ramaat, o «ata- 
ta llbari» i a qaa tam pramaaaa da libardada am 
tampa aa am aandi«8aa aipaalflaadaa, qaa aatra aia 
ala ha aiaa aaadiçla. 

Jalgaa qaattiaaaval a aaBatitaaiaaalidaJa dt 
paaa da agaUaa.' 

Ifaalfaataa-aa   aaatra  o abolialaaiaao. par ]■!• 
gal-a   aaa  aalamidada, a  aaatra a'aaluaiiaçla aa- 
traagaira. 

A diaaaula flaaa adiada. 

SECÇAO LIVRE 

Lorena 
K* notável o qae se eatá  passsado  neaia 

eidade. 
A» peaioai qae pretendem qualiflear-se 

eleitorea nlo acham jais a qaem requerer. 
CHontem, dia deaignado para a abêrtnra da 
penúltima IOMIO annaa do jnrj. n3o oompa- 
reeeu numero legal de jnradoi. Hoje, aberta 
a aenio e feita a chamada, verifUou-ae esta- 
rem presentes 37 juizes de facto, mas eomo' o 

m ii mnnioipai nlo veio A roça fazer a spre- 

aentaçto dos proooisoa preparados para o 
julgHinento, foi mUtur qaealguom se flreue 
üowitu e obtivesse dispensa para floar a casa 
luoompleta e nlo haver sesilo. 

Amanha, se o juiz nlo yier e nem passar 
a vara teremos nova farça e deixará a funo- 
oiouar o jury. 

B assim pasaarSo os juizes de faato toda a 
■emana na cidade, as testemunhas dos diflfe- 
rentes procosios oatarlo a pé firmo as ordens 
o os mizeros «os gamorao no oarcoro mais 
alguns mezes ! 

Iiilulir Lorena I 
Onando te dartto juizes que cumpram oom 

os «agrado, devores da justiça e que ntto se- 
jam lavradores ou outra aualquer causa f 

14 do Setembro de 188fl. 
Roceiro na cidade 

601400 
B0Í400 

4ÜÍ320 
60|400 

í!0i»rtü0 
60|480 
16ÍÍ20 
40ÍStO 
eciiao 
401320 
181000 

Declaração 
Deilaro qaa ati a data deita ala taaha aaia aa- 

trai legitimii «ridaru uala aa qaa abaixa via 
■aaaiaBadai, aaa qaaaa tenha panado latraa a da- 
aaaaBtoi de dlvirni vaiarei t 

O. Naniia da Amaral raataara, dr. Alaaio da 
Affoaaaea a aaar. Jaii da Paala Qaalraa  Jaaiar. 

■S. Paala 10 da Setembro da 1880. 
1—3  FBLISSIMO aa AI.MBIDA, 

João Rheinfrank 
Participa a esta praça que, na qualidade 

de procurador bastante de sua cunhada a 
senhora d. Maria Cândida Schafer, vendeu 
ao sr. Francisco Cândido da Souza Amaral 
a fabrica de cerveja partenoento a dita sra., 
sita à rua do Trinmpho n. 8 livre e dezem- 
baraçada de todo e qualquer ônus. 

S. Paulo, 14 do Setembro de 1886.    3—1 

Recenseamento 
Tendo de proceder-se no dia 30 do cor- 

rente, ao reoonseanento geral da populaçSo 
desta província, os abaixo assignados, mem- 
bros da sub-com misslo de estatística da fre- 
guezia da Sé, districto do Norte, participam, 
que, a começar de amanha, far&o distribui- 
ção das respectivas listas, para serem en- 
chidas pelos chefes de família residentes no 
mesmo districto, conforme as iustrucções 
nellas exaradas. 

S. Paulo, 15 de Setembro de 1886. 
Joio THOMAZ ALVES NOOUKIRA. 
DOMINGOS SERTORIO. 

3—1       JOSB' MARIA. DINIZ. 

Lg->» aa «Tribnae Mediiala : 
« Ap«*«r dai proiaiaia da parlfleaglo «ali«apar 

(aigaadoa, o «lio dl flgado da baeilhea flaaa na 
madiaamiata prahibUa a maitai dilatai, eeja ia- 
lamiga ali pide miii lappirtar as labatanalaa 
graxaa. Era partaata niaiiiaria praiarar meio 
de andar radicalmeale a aaa firma aon^ rvaada 
tadaa ai aiai priniiplta aitivn tio prnlORaa : eita 
raaalta-S foi «btila pela «aapaaivlo da 'Vinho 
de Esctracto de Fígado de Baca- 
Itaao, da Ghevrler, preparada aagaada ama 
(araala appravada pala Aaademia da Madaiina. 

ReaammeBdamai aaa anui laitarei iate azael- 
leate prodaeta qna aantea i vai, tadea aa alamaa- 
tee efflaaiei de olaa da Bgada da baaalhan a pai- 
aaa ai praprisdadaa therapsatiaas das praparadaa 
alsoallaaa. 

r    —iiMaiiaiiwi ■igini——IIíIIMII mai 
1« W....I i.Baiaoela da Baia 80|840 
ti Marila rraaaiaiu Ribeira da Andrade 

CUareaga) 
*3 Iraaadade S. Joio Baptlati 
« Jaaiialm Aataalo Dlae 
£7 Damlagoi di Paiva Anvida 
<0 Adalpha Ualihert 
31 I)u meama 
33 Hulfla Parair» .Ia Abraa 
35 Praaalica IliqalliBa Nageaira Luitaia 
37 M.atuir, da 8.   H.nU 
JU Chrlatlaa Maria laabei 
41 Meitairo da 8. Biata 
43 Kraaalaea Malta 
46 Jaaqula Igaaale Ramalha (Canialhiira) I00|tl00 

40 Da maamo >0|340 
61 Da moima iOÍUSO 
03 Laii Aalaaia Ramalha l&fiao 
66 Balalia raaata Umbella» de Silva 00*480 
61 fr.aii.f> Honeoa 25$200 
69 K.a.l.iüa. Maria de Uiqailrs tOftOO 
01 Maaaal Jaaqalm Nabraga da Almaiía tf>$200 
05 Cariai Aagnala aiagalvei Baajamlat 601400 
07 J.ii Martlaa da Preitu IGiiZO 
60 Maria Liapaldiaa de Biqaeira Malhado 26g200 
71 Faoala de Vaaeaaaellei Cbrliplo S6Í200 
78 Pedro Ckriata d. Maadimeata 301^40 
76 Mirtlaha da Silva Prada (D.alor) 86*180 
77 Vleaate Parreira da Silva (Oaatar) 80*100 
79 Do mesmo lOfiOO 
81 Qertrudsa Maria da CaDeei«te lOllOO 
oaDameima 30*100 
86 traiadada 8. Jata Biptleta 40*320 
87 Jole Antenla de Oliveira Mette 80*240 
80 Jaaapba Maria da C.aaalç». 80*100 
91 Martlaha da Silva Prada (Ooalar) 816*000 
06 C.apaBhia Caataraira ifitO 
97 BiBidlele Aoioaia da Silva (Major) 0*480 
99 Da ■«•aa 6*480 

120 Lalt Aatanla da tiUva *P*> 
124 Da maaao 2*592 
122 R  P. Themaa 4*320 
118 Jarga Cahambarlia 12*960 
114 Bigeala Dlaa Lilte (Padre) 6*480 
118 JaCo Miranda da Madeiro» 6*480 
110 Vieeata Xavier de Medeiraa 6(480 
108 Do maiuo 10*800 
120 Jate H.will 9U600 

2 Barla da Siaia Qilirei 100(8i)0 
4 Da meama 408320 
6 Da meaao 4*320 
8 Franoieea Maria de Siqueira 16*120 

10 Adelaide Olympla da S;qaeira 16*120 
12 Jala Nepaaaaaao 4a Almaida 15*120 
14 Fraaeiaea de Aaaia Priaiea 16*120 
16 Maaaal Carreia Diaa 30f(í40 
18 Maria da Ceneeiflo Bapanhala 20*100 

Da meama (11 qoarlaa) 65*440 
80 Da maeaa 20*160 
23 Da meaaa 20*160 
24 Da meama 20$ia0 
26 Da meama 
38 Anteaia Baaadlcte Pereira 
30 Ladaiaa Maria da Jeaaa 
32 Aaaa BatraalBa 
34 Maria therexa Dilfla 

OORR1IO PAULISTANO-17 de Setembro de ItM 

preanchidni ei «xlguáòlM do «ri. 60 do tt,!*"^o de- pnuncliidnH aa tixlgulitiÉ* áatri. 60 do rfc.'or;uo ""^i ffM            a 11 ' 
urulo u MU aMitaaH opuur.ur, uiperao lapplicanv!1 ^o* lllA>itlaik V lAllÁ 
•egulr a Impetrada licooçe. Illiiílllifl i 1 • ^lIlMi 

Per e«r du dirnito o auppliranlii pede ilHÍuriuiHilto. M Uv/Mld  V hv w WvtJ\J 
gulr a Impetrada ncuuçi 
Per aor du dirnito o aapplicanto pede deCuriuiedto. 
B U. M.-- Serra Negn, 20 de Juubo de 1886 — 

Jitaíi Beondllo de Caatro Ferrax, Bobre umaeitampi- 
lia de 200 rdis.» 

B declara quHfii anaie prito Denhnm pharmaeeu- 
*ico formado lhe ccmtuuDtcar ou á ioipeatoria de 
hjrgione de 8. Paulo a neoeiaidade de ealabele- 
e«r pharmaoi* na oitada localídde, conoederá ao 
pratico a licença reqnerida, 

Inapuctoria Qeral de Ilvglene em 8 de Belambro 
de 1880.—Ur. Pedro ASooio du Carvalhu, secre- 
tarjo. 8—6 

Úmpreiatlmo aaolunial de ÜTO 
Por ordem do illmo. sr. inspeotor da the- 

souraria de fazenda   dwta província, faço 
Subliso, para oonhecimenta dos snbscriptores 

o empréstimo nacional de 1870, qae na pri- 
muira quinzena do próximo mez de Outubro, 
pagam-se os juros correspondentes ao oor- 
renla trimestre de Junho a Setembro ; de- 
vendo os iiitos sabsoriptores, nos termos das 
instrucçdes de 10 de Junho de 1879, apre- 
sentar os respectivos couponS, até o dia 22 
do corrente mez, por ordem de nnmeraçSo 
a acompanhados de uma relaçKo oompetan- 
temente aasignada. 

Theiouraria de S. Paulo, 14 de Setembro 
de 1886. 

JOSé DB ALBNOAR TOSCANO BARRBTO 
2.° esoriptuario encarregado do expediente 

3—3 

COMPANHIA 

DO 

Bia 1.200$000 

250200 
5111700 

150120 
(Caatlnúa). 

EDITAES 

I^ançamento do Imposto predial 
para o exercício de 1888 a 
1887. 

Pala aalleetaria da aapital ia fax pábliea para qaa 
ehagne ae aoahaaimenti de tadaa aa iataraiiadoa, 
qaa liada-ia proaadida o lan aaent» da impeeta 
predial para a axareieia dal.. 1887, saafarma a 
ralaflo aamlaal abaixe mar. adendo oa eaa- 
tribelataa qaa  ola ea aaa «•    aam a aaaaa 
Uaçtmento, i)I -iglrum aaaa ti ae a aata eata- 
«l* ati a dia 30 da Setambra a fatara, par 
maio da patiflo, aompravaado a aamsato anea 
alligiçSei. 

Celleetaria dai rendai pravineia*   da aapital, Sla 

Para e eamprimanta de art. 73 paragrapba pri- 
•eira daa raatana fafa pabliai qae aeha.ae raen. 
Ihido em dapaaite ai uaiaiae aageiotui, am aavalla 
pangari ferrada daa 4 pai a ingllia aam am aigaal 
braaae ao faalaha.Uma beata palia de rata feirada daa 
4 pii a iBglua.Bma maaeha braaaa aa tiata. Chamo 
par taala qaaa aam diraitaaejalgaea vir ratlral-aa 
pagaada maliaa a deapaiai. Seada qae ea ala eempa- 
raeeada a doaa ati a fla da 48 herae a aaatar da pra- 
aeate data nrá paeto am haata pabllaa aabbada 18 
de aerraata ai 11 heraa da maahl ia parta da paga 
da aamara maalaipal. 

S. Paala 10 da Setembro da 1886. 
O laaal do aal 

Olaryia B^aaílianaa 

CiouvocacAo de credores 

O doatar Cariai Sparidila da Malle a Mattai. jais 
da diraita da eammereiu da impirlal cidadã da 8. 
Paala aa forma da lai, ela. 

Paala, 26  dn Agaata 4a 
Aatoaio Ribeira do Lima, 

1886. — O lalltlter, Jale 

Freguezia  da Conaolaçfio 

RUA ONZB DB JUNHO 

1 Pedra Carloa Melahert (areanrader) 30*240 
3 De arama 30*240 
4 Psllabarta Caarada Padrate de Siqaelra   20*160 
0 Doaiagee Geafalvae Ctrragaa. 25*200 
8 Oa meama 40*320 

10 Da a aam» 30*240 
12 D* meeaa 40*320 
14 Da maema 36*280 

:16 Do «eaaa 80*100 
18 o 20 Beata Jaii Parnandea 35*280 
22 Joié da Cuata Ribeiro 400320 
24 Da a «ama 30*240 
86 Da coeaaa 36(280 
28 De cae«oa 30*240 
9 M>ajel Jaii Barres 40*320 

16 Jila L'p«e   do   ManciBieBlo N brega 
(haraacaj 12*006 

17 Do maeae 12*006 
19 O» maamo 12*006 
21 Oo meama 12*000 
11 Maria da Coaeal«le Lianil 12*006 
13Da(ueima 12*000 

LADEIRA DO PIQUES 

1 Anteaia Jaei 12*960 
2 ABIaala Praaat Radevalha (Corone) ^ 161*200 
4 Jaai Caaaria ae Miranda Qaerra 
6 Aolvaia Praoat.Radovalhe 
8 Priaelaa* Qaaf «Ivaa dai Santea Crai 

10 DelOm Pereira de Abrea 
3 Cuatadia da Caata Naaaimeata 
6 JaSa Aealpba Sahrltamejet 
7 D< m-amo 
9 Da naema 

11 Da messo 
13 Pranalaaa Ouaea Jae Saataa Lima 
15 ialo Adalpbo Scoriuniojar 
17 Da aeaaa 
10 Da aaaaa 
21 Do ma.u.» 
23 Jelu Laaeadi* da Ceate Cabral 
25 D. nieauo 
27 H»rmel!nds,H>iliaa da Maiaaaa 
29 Piia<aa Aatoai» da Silva Whitackar 
31 Jata Bapt.aU daa Chagaa Jaaiar 
33 Jale ce Saaia Amaral Onrgal 
33 A, Franeiaaa Qiaee daa Saataa Lima 
36 Da maaao 
37 Man» das DSrea 
30 De aeaaa 
46 Qalr na Avalia» Piate da Andrade, 
43 O aeaaa 
47 CanaUntiae Milaao 
49 Do aeaaa 
61 Da meeao 
03 Da maeaa 
66 De meama 

RUA  UA. CONSOLAÇÃO 

1 CaaaleatiBO Miiaaa 
3 Maria Jaaqaiaa da Camaiçia 
5CarleaRai8(Dr.) 
7 iaaqaim Aatoai» Diaa 
9 8aminario Epiee»pal 

11 Mana Daarta 
13 Tbaaleaia Oançalvea Carria 
16 Damiagaa Sertarío (majar) 
17 De meiao 

40*320 
801640 

,80*840 
30S240 
60*480 
26*200 
12*096 
16*120 
80*040 
100*800 
100*800 
40«320 
20(160 
40(320 
60*480 
16*120 
30*240 
16*120 
30*240 
26*200 
40(320 
40*820 
10(080 
6(700 
18(120 
30(240 
26(800 
16(120 
16(120 
16(120 
16(120 

18(120 
20(160 
20(160 
25(20ii 
30(240 
2ó*l'iJ 
itçm 
10(080 

Figo nbar < tadaa as iatiraaiadei para qaa ala 
ia ahamam á ignoraaeia, qaa taada aa admiaiatra- 
darai da miua faillda da sapitla Anteaia Joaqalm 
da Saaia Pinheira, raqaarido a soavoaeçla doe are- 
derae para, am raaaila, deliberarem aebra a venda, 
em lailla, dee dividaa aitivaa da difflail UqnidacBa, 
aa maadei eeaveear, per aditat, ai «radiraa para ia 
raaairãm ao pa«a da aamara maaialpal ae meia 
dia, da 14 da aorreala mas a ale tiada eoaparaai- 
de aenhaa aredor á eaaa terceira reaalle, da nave 
aenvaee a tadaa para lampareeeram n» maema la- 
gar ealma deelerada ea mela dia da 17 da aarreate 
mai para a fla refaride, eerlee dl qaa a ala eempa- 
reeiainta da malária aa dl tadai, uri aaasiderada 
antarieafle taelta dada aoa admiaiatradoraa para a 
fla raqaarido, iate é, para a veada daa dividaa aa- 
tlvaa. B para qae ahagaa i aatiela da tades mandai 
expedir o pieieata qaa aari afflaada ao lager de 
eaataae, e aatra da igaal taOr pera ear pabliaa 'a 
pala impreasi. 8 Paala, 16 de Setembra de 1886. 
Ba Jaai Marqaaa da Oliveira, ajadaata jaramantade 
■ eaeravi. B ea Antônio da Mesearaahaa Camalle 
Jaaier, eserivle ioteriaa qaa  a aabaaravi. 

Carlos Sparidila da Malla e Mattei. 
(L. de S.) 
Bdiul pele qeal ala eaavaeadaa, pala 4* vai, ee 

éredvree da maeaa fallida de aapltia Aatauiu Joa- 
qalm da Saaia Piahaira para ama raaailo aa paço 
da aamara a a ai ai pai, aa meia dia da 17 de eorreete, 
e fla de deliberarem eabre a veada em lellle daa 
dividaa de difflail liqiidavl >, aeada qaa o alo aa i- 
paraciaenta dee erederai imparia eatorlaeçle tael- 
ta aae adminiatradarai para a veada aa lellle. 

Pera v. ea. ver  e aaeigaar. 

oTr^JininparniirdínriuIíTuiràBnaiã^ia di- 
reita do 1» dletriata arlmiaal a aataalmeata eem 
jeriedlegle aa 8a, daeta aamaraa da 8. Paala, ata. 
Paço aaber eo eidadle Laeaa Maataira de Barroa, 

qaa am aaa patigle para aar aliatada aleitor aa pa- 
reehia da Saate Bphigeaie, proferi o eegalata dea- 
paebe : 

c Jeate   a eertidlo   daa beai  qaa poeeaa a «ap- 
pllaaBta e da qaa ea  trata aa petição  a deeamüBt» 
o. 8, em vieta  de qa«l aartiflearaaa   ae  ee«riv!e», 
eoao aaaata d» maama daeaaenlo   8. Paala, 10 da 
Sataabre da 1880 -Mallo Maltae a 

B para qaa ahagaa aa aaa  eoaheeimeata pabll- 
aa-e» a preaaata a» firma da lai. 

S. P>aln. 10   da S.ieabo de 1886   Ba, Bllaa de 
Oliveira Maehede, eearivla qaa aearavi. — Carlee 
Speridlle da Malla Mattee. 

Para cumprimeoto do ar. 73 g 1* do código de 
posturas municípaeg foi recolhido ao depoiito am 
barro eaino, velho, forrado doa 4 pés Qaem fôr 
dono do mesmo queira retirai u, pagando a multa e 
mais despezee, visto, que, flodo o praso de 48 horas 
será o mesmo poeto em hasta publica, o qaal terá 
lugar no dia 17 do corrente áa 11 horaa da maahl, 
na porta do Paço da câmara municipal. 

S. Paulo, 13 de Setembro de 1886. 
O flaaal de Sal. 

3—3 Olegerio Breiillenee. 
"ÍBacoia Woranal de 8. raulo""" 
De ordem do illm. sr. dr. ditector, faço publico 

qae, pelo prazo de sela mezes. á contar deita data, 
acha-ae aberta nesta secretaria, em todos oa diaa 
ateie, a mscripçâo para o concurso a eadeira de 
grammatioa e lingoa nacional deeta escola. 

Aoe candidatos incumbe provar : 
I.» Maioridade legal. 
2.» Boa condacta civil e mural—por meio de at- 

testedos e de folhas corridas. 
3.* HabilitagAna intePeetual. 
Secretaria da Bacela Normal de B. Paulo, 24 de 

Juuho de 1886. 
O lecratario, 

Oeraldiao da Silva Campista. 
15-12 l_v.p. i.  

Inapectoria  Gerai de Étyglene' 

Fugiram da fazenda do abaixo assignado 
em Campinas, os escraros seguintes : 

Felismario, 30annos, mulata, altura re- 
gular, cheio de corpo, cara larga e queixo 
fluo, bons dentes, sem barba, tem as pernas 
zaimbra, o oa pôs chatos. Falia ligeiro e é 
gago. 

Maroolino, 30 annos, cOr cabra, altura re- 
gular, fino de corpo, pés compridos e finos, 
tem falta de um dente na fronte. Estes escra- 

20(1601T0B Jà ^ram presos em S.  Paulo, ha cerca 
160120 de dous annos. 

Luiz, 25 annos, mais ou menos, cor fula, 
baixo, bem feito de corpo, pós pequenos, 
bons dentes, é fallante e risonho. Este es- 
cravo acha-se fugido ha perto de dous annos. 

Constantino, 35 annos, mais ou menos, 
preto, altura regular, fino de corpo, pós 
grandes e chatos, bons dentes, tem barba só 
no queixo, e é coxo da perna direita. 

Cândido, 25 annos, altura regular, magro, 
bons dentes, pós pequenos, é muito vivo e 
risonho. 

Bernardo, 30 annos, mais ou menos, preto, 
baixo e gordo, bons dentes, sem barba e tem 
o rosto redondo, pós chatos, é prosa e riso- 
nho. Estes escravos levaram roupa nova de 
algodBo e collete de IK riscado de vermelho 
e preto, o foram vistos na entrada de Sio 
Paulo. 

Gratifioa-ae com a quantia de 800|000 por 
cada escravo, à quem aprendel-os e entregar 
na fazenda do abaixo assignado. 

Campinas, 10 de Setembro de 1886. 
4—1 ANTôNIO PINTO FBRRAZ 

GIGANTESCO E SüMPTüOSO 

Leilão 
Broduoto di   otutilti Twoldw 

constando de escolhidas jóias de ouro, prata 
e brilhantes, que «er&o vendidas por todo e 
qualquer preço, ao correr do martello. 

U 

THEATRO D. MARIA II 
Dlreo^So do l." ai>tI»Uk      > 

-lO/vi» KOSA 

ULTIMO ESPEOTACULO 

Despedida da oompanhie 

HOJE HOJE 
Sexta-fera, 17 de Setembro 

Sioitt estraerdinsirU 

em benefício da actriz 

Primeira e única representaçlo n'e8ta 
capital da celobre peça em 5 actos, original 
da Y. Sardou, intitulada 

Peraonagems: 

' Dora, & beneficiada—Zíoka, ara. d. Pal- 
co—Princeza Bareatine, sra. d. A. da Silvei- 
ra—Marquesa de Rioffares, sra d. L. Lo- 
pes—Eva, sra. D. Umbeíina—Maria, sra. 
d. Elvira—Andró de Maurillac, sr. «T. Ro- 
sa—Favnrolle, deputado, sr. A.. Rosa— 
BarSo de Kraft, sr. A. Antunes—Toupin, sr. 
J. Costa—Tekli sr. B. Machado—Oodofre- 
do, criado, sr. Bravo—Stramer, sr. E. Val- 
le—Capitão Buisson, sr. Ferreira—Antônio, 
criado, N. N.—Convidados, banhistas e cria- 
dos. 

O primeiro acto passa-ae em Nico, os ou- 
tros em Versailles—aetnalidade. 

O resto dos bilhetes acha-se a venda na 
OASfi QARRAUX, das 9 horas da manht 
as 5 da tarde, e d'e8sa hora em diante na 
bilheteria do theatro. 

PREÇOS OS DO COSTUME 

Começa aa H boraa 

Soolididi Artlitlea BiMfte»ti 
A8SEMBLÉA GERAL   EXTRAORDINÁRIA 

Da ordem do sr. presidenta, commnnice 
aos srs. sócios, a reuniram-se, domingo 19 
do corrente ás 11 horas da manha, em pon- 
to, em o sallo da diatineta Sociedade Sala- 
manqnina, ao largo da Só. 

Ordem do dia 

Reforma de estatutos, e discussão dos 
mesmos. 

Peço o compareoimento da todos os srs. 
associados- 

Secretaria da Sociadade Artística Benefi- 
cente, S. Paulo, 16 de Setembro de 1886. 

NUNES QDEDINHO 
3—1 Secretario 

Com autorisaçSo do illm. sr. 

L. N. Caldeira 
FARÁ* 

LEILÃO 

Em virtude Oo qae dispOe o art. 66 do regnla- 
mento qae baixou com o decreto n. 0S64 de 3 de 
Pevereiro du torreate enno, a inspectoria geral de 
hygiene faz publico, paio prezo da 8 diaa, qss o 
sidadão Josá Denediato de Castro Ferres lhe dirigia 
a seguinte p«tiçto eom dieameotoa qne eatiafazem 
aa exigências do ert. 63 do citado rega lamanto. 

aJoeé Benedicto de Castro Ferraz, cidadio brazi- 
leiro, raaideote na cidade da Serra Negra, provineia 
de S. Paalo. em vista doa docamentoa qae oSsrece 
i camideraçio de v. ex. está em condições de go 
tar dos favorea eone*didoa pelo decreto n. 9564 de 
de Fevereiro da IS96 e por i<so vem respai toei men- 
te pedir a v. ex. dignar-aa permittir qaa o enppli- 
eante abra ama pharmaeia aa reapectiva cidade 

0Í6403   Digüe-se,   pois, v.   az.   determinar qn-j   sejlm 

BM   «EU   ARMAZÉM 
4 — RUA   DO   IMPERADOR — 4 

Qtttrta-filra   22   do   coninti 
A'm  11 laora* 

De grande e variado sortimento de jóias, 
para o qual chama a attenção dos srs. ouri- 
ves e mascates de jóias, a virem aproveitar 
a opportunidade, para vantajosas compras, 
por ser 

Uni leilão real 
onde encontrarão, entre outras jóias, um lin- 
do oollar de pérolas legitimas, com uma oras 
oom brilhantes ; uma rica bengala de mar- 
fim inteiriça, com um lindo cast&o, obra ra- 
rissima ; um lindo annel eom um brilhante 
maior de 15 quilates; um par de bichas 
com 2 lindos brilhantes de li quilates, ha- 
vendo para mais de 50 relógios de ouro a 
prata; perto de 100 auneis da ouro oom a 
sem brilhantes, pedras decores, pérolas, etc. 

Orando numero de bichai, e brincos com 
lindas pedras, muitos collarea, pulseiras, 
broches, muitas medalhas, botões para pu- 
nho e peito de camisas ; alfinetes para ho- 
mens e senhoras, correntes para relógios, 
cordOas de ouro, pérolas e rubins. 

Estes objeotos estarão em exposição terça- 
feira, véspera do leilso, em caia do referido 
sr. Caldeira, à roa Senador Feijó n. 27. 

Os mutuárias poderão retirar seus penho- 
res ou reformal-os. 5—1 

Loj.*. Cap.*. Set.*. de Setemb.*. 
Para uma Sesa.-. Econ.*. Extr.*., por or- 

dem superior, convido todos os Ilr.*. do Q.*. 
a oomparecerem sabbado, 18 do corrente, ás 7 
horas da noite. 

S. Paulo, 16 de Setembro de 1886. 
(E.-. V.-.} 

O Secret.-. 
G. OXAIIT 30.-. 

Loteria da Província 
A 8* parte da loteria n. 99 será extrahida 

em 20 do corrente as 11 horas da manha. 
S. Paulo, 16 de Seteuibro de 1886. 

O thesoureiro. 
3—1 Bento José Alves Pereira. 

Santa Casa de Misericórdia 
Propostas para eompra 

de prédios 

Por ordem do Ir. Provedor, em vista da 
deliberação dá commissao de liquidaçSo da 
contas, approvada em seasSo da mesa con- 
junota, da 18 de Julho próximo passado, 
faço publico que o mesmo Ir. Provedor re- 
ceberá, ató o dia 30 decorrente, propostas 
de compra para os prédios pertencentes á 
Santa Casa, sitos a rua Direita, sob ns. 12, 
19 e 21, que se aohao á venda. 

S. Paulo 15 da Setembro de 1886. 
O Ir. EscrivSo. 

Dr. F. J. C. de Araújo Abranuhes. 
6-2 

Attenção 
Fugiram da fazenda «Yeotaaiaa do abaixo assig- 

nado oa segaintes eacravoe : 
Benedicta, 40 annoa, mulata, o boUos esbranqai- 

çadoH, corpo regular, rosto nm pouco murcho, olhos 
um tanto amortecidos, tem falta de dentei na /ren- 
te, leva põga num pé e fugiu á um mei. 

Manoel, 40 a 50 annna, fula, testado e calvo até a 
aoroa, tem muito pouco bigode R cavanbac, o corpo- 
lento e alto, tem dentaa miúdos porém boos, olnoa 
grandes a salientes, levou boa roupa; e é marido da 
Benedicta. 

Beraldo. 30 annos, mulato rlaro, caba' Io crespo e 
solto, olhos vivos, bigode e cavanhac, nariz arrebita- 
do, calcanhares um pouco rachados, levon boa rou- 
pa, é intimo amigo de tfanoel e fngin com este ; 
hontem. 

Gratiãca-se com cincoenta mil réie por cada um 
a quem entregal-os na referida fazenda, (na eslaçSo 
das Pedreiras), oa a seu dono neata cidade. 

Campinas, 36 de Agosto de 1886. 
15—12 Francisco Bueno da Miranda. 

ATTENCAO 
Retirou-se a 29 de Junho de 1886, da fa- 

zenda de Olegario Moreira Lima, fazendeiro 
de Araras, o escravo Miguel, fula de 40 an- 
nos, eom bigode e cavaignac, feiçõaa finas, 
testa grande, naris afilsdo, cabe*lo crespo, 
magro, altura regular, é pedreiro, serve da 
barbeiro, e trabalha bem em taquara. Da-ae 
80O|0OO reis de gratificação a quem o torm- 
xer a eaaa de Olegario Moreira Lima, no i 
nieipio de Araras. 20—28 
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A.U VOGADO 
O bacharel Alrudütio Vidigd póia sor procurado 

dai 10 horai ao mulo dia om soo oscriptorio, a rua 
da Imperatriz, n. 47, !• andar, e de manha a de 
tarde, na cnaa da nu» reaidenoia, á rua de I). Ma- 
rla Thereia n. 10. 

ADVOGA. DO 
Fernando Paohooo de Vaaaonoollos, tom 

Moriptorio ao largo da 8é n. 6, 8' andar. 
Dr. SXSpSo E d» Moura» 

yaedioo o operador, eapeoialista de «y^hili» 
a moléstia* íM senhoras. Consultório Lav" 
)?o da Só n. ■>, reaidenoia roa de Santa Bphi- 
gania a. 49, tolonhonu n. 181 

Oonsnltas das 1^ ás % da tarde. 
DarbêTrõ^      Cabellelreiro   e 

Perflumurlaa    IIUUM,     deposilto 
Ue blxais tasamborguezas, no SalSo 
Klogaute, travessa da Qnitanda n. 8. 

•SeraamCotriao, mestre de obras, re 
ide i rua do Imperador n.  34,   ooufeitariai 

BBESIMZIS 3E5 5IESS     """"" 
O dr. Moatar d* CarTSilho. «k-*h*f« do «llalta da 

dr. Mtara Ururll, rusida S, ■•» Ipiranua n. B a !á 
•onmltai da 18 1/3 ia 3 £ raa da Impatatria 34 
wratía »■>« p*br«s« 

O dov.tor   Sérgio de Castro 
tom o sei esoriptorio de adrogado á rua Di- 
reita n. 85, e residenoia na Alameda do 
Triumpho n. 9. 

""   Bismico ' 
Dr. j KnlaUo.—Consultas i ma da 

Imperatriz a, 47. do meio dia. ás 2 horas. 
Ghamados á sua renidenoia no largo do Aron- 
ho n. 50, ou á PharmAoia Popular—raa 
da Imporatris n. 5. 

OS"ADVOGÍSDO¥drãrPüdro Vi- 
oentü de Azevedo o Josò Yicento de Azevedo, 
tSm o seu eseriptorio á rua da Imperatriz 
n- 19.   

Advoafad»*,—'Ü dr. Pamphiio Manoel 
Jíenro da Oarvalbü &<'i podado oom os sr». 
onsaLbeiro Duarte de Azevedo e dr. JoSo 
■òateiro, tia V* 6 S» uutaaoia, i rt» do S. 
Bento u. iS. 

Attende a ohaiBadoa para qualquer ponto 
da provinaia. 

O advogado «ir. Dento HHI- 
-vâo da Coista e Silva poda sor pro- 
ourado no esoriptorio dos srs. oonselheiro 
Duarte de Azove-Jo a dr. JoSo Pereira Mon- 
teiro, á rua de S. Bento n. 34, das 10  às 3 
hüXSM. ( 

SBedieo Ixosuceopatlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, aonsúltas das 10 ás 12 horas da 
manhi, ahamados a qualquer hora,   na Dre* 
guia Centv%I Homosopathiito, largo de S. 
Beriío a. 80. 

O advogsad*» dr. Amador da 
Ctanlua Dueuo tem seu esoriptorio na 
rua do Imperador n. 3.—S. Paulo. 
AiVTJÈ^HOivTElI a noite rõabaa 

ram, da porta de uma casa,  na  ru, 
do Seminário um oavallo   vermelho- 
tendo uma mSo branca e outra  pre 

ta, as duas pernas brancas, cabeça  branca, 
tem   dois caroços no pescoço, á de trote. 

Quem o encontrar, entregando-o ao dono, 
ao açougue da mesma rua do Seminário n. 
10, será recompnasadn. 3—2 

ESCRAVO FUGIDO 
José Antônio, 30 anãos, fala, alto, magro, 

oabello bem penteado, côr de bronze, dentes 
oiaros, 1 dente da fr nt ^ quebrado em triân- 
gulo, bocca aberta, f Ia cantada, olhos cla- 
ros, andar ligeiro, carpinteiro. Fagio em 
Julho de 1881 do Bananal de S. Paulo. Des- 
oonfla-se estar acoutado n'dsta capital. 

Gratifica-se com 800$000 a quem entre- 
gal-o ao dr. Braz Barboza da Silva em Ribei- 
rfto Preto. 

Manoel  F. de Araújo Vianna 
Commla«<Se« e consignações 

56—RUA DE SANTO ANTÔNIO • 56 

30   16 

k IWIBilM MU 
Comiianliía dcscgiirosBiariüniiíS e terrestres 
CAPITAL. 

ESTABELECIDA EM SANTOS 
RH.  1.000.000$000 

DIRE0T0RKS 
Dr. HBRCOLANO MAROOS INOLBZ UE SOUZA 

GDILHKRMB JOBE' ALVKB Souto 
Josit' PROOST DK SOOZA 

r.KRKNTK 
ANTôNIO O. GOMBS KERRKIRA 

CONSELHO FISCAL 
Commendador MANOEL FBRBIRA OA ROOHA SOARBL 
Commendador AKTONIO DE FHEITAS GUIMARãES 

FBLIX SAQVBM 

Agente nesta capital 
Henrique Wright 

BSCRIPXODIO — DUA DIRBIXA  IV,   38  A 
Esta companhia segura contra os riscos de fogo, raio e suas conseqüências: prédios, 

mi rcadorias, movois e mais objeotos do uso doméstico; e contra a fortuna do mar, navios 
cargas e dinheiro 

Na agencia se prestam todonoa esolareolmontos. 15—õ 

Antigo Collegio Joaquim Carlos 
20—I.A9KS4 m mTO QISAV-20 

O Collego Yvahy, antigo «7oaquIm Carlos, dirigido polo 
dr. José Marques de Oliveira Wahy, destina-se á educação completa 
doa alumuos que lhe íor«m oonfiadoa. Ensiua-so todas as matérias do curso primário o 
secundário, do modo a habilitar oa aeus aiumuos com os oonhooimontos necessários, quer 
á vida pratica, especialmente ao Coinmercio, Agricultura e Industria, quer a matricula 
em todaa as academias do Império, para o que diapOe o collegio de um numeroso o diatineto 
pessoal docente. 

A Oymnastica e demais exercícios indispensáveis á oducaçfto physioa, base do 
educação moral e intellectual merecerão especial cuidado para a sua invariável, mas dis- 
crota execução. 

O vasto edifleio, onde funociona o collegio, dispde de todas as condições exigidas 
pela boa bygiene, residindo nelle o director e sua família. 

COIWDIC 0*B£l    DK    ADMISSÃO 
Admittem-se alumnos internos e externos, que pagarão as pensSes por semestre 

adiantados, a saber: 
INTERNOS 

Um alumno   ....<>.... 300$000 
EXTERNOS 

Cada alumno do curso secundário .    . 90$000 
Cada alumno do curso primário     .    . 48|000 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pensão. pagarSo uma jóia de 30$ no acto da entrada, e pela 

lavagem da roupa a cargo do collegio a quantia de 48$000 por semestre. 
Para uso de papel, penna e tinta, etc. pagarão por semestre 6|000. 
Os que cursarem as aulas da dezeuho e piano, pagarão de cada um desses estudos 

60SOOO por semestre. 
O semestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obrigatório o seu 

pagamento. 
Nfto haverá restituição da pensão do alumno que se retirar do collegio por qual- 

quer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
Os alumnos menores sSo tratados e zelados com especial cuidado. 

O DIRKOTOR 
30—16 .Voné miarcines de OliveiraJjYvaliy. 

Rua do Braz, n. 68, S. Paulo 
II 

CompaÉia ilaana 
Por ordem da direotoria convide oa srs. 

aooionistaa desta Companhia para a reunião 
da assemblòa geral ordinária, que terá logar 
no dia 3 de Outubro do corrente anno, ao 
meio dia, neste escriptorio. 

O fim da reunião é ; 
1.*—A apresentação do relatório e contas 

do semestre íindo em 30 de Junho passado, 
acompanhado do parecer do conselho   fiscal. 

2."—A eleição da novo conselho fiscal, 
para o tnno s guinta. 

3.°—Tratar de qualquer assumpto de in- 
teresse da Companhia. 

4.*—Reformar os Estatutos da Companhia, 
sfgunde o/jue foi deliberado na wsembléa 
geral de 18 de <vbril passado, uma vez que 
a commlssão, encarregada de estudar a re- 
forma jà apresentou o seu parecer. 

Para o fito mencionado ueatu paragrapho 
é oeoeMario que o numero dou accionistas 
presentes, p cr si ou por procuradorea, repre- 
sento pelo meDOB dous terças do capital so- 
cial, segundo o disposto ao art. 19 dos Es- 
tatutos da Companhia. 

Desta data atl o dia em qu • se realisar a 
assembléa convocada, ficam sespensaa as 
trsnsferenaia^, de acçõ^s. 

S Paulo, Escritório Central da Companhia 
Ytnana, 2 duSetumbro de   M8rt. 

O 8ecrBt»rio '!a Ccnranhía. 
^6*, dom. e 3J; Pedro Xranha    15—6 

Companhia Carm de Ferro de Saiitliina 
SEDE SOCIAL HA CIDADE DE S. PAULO 

Capital primitivo 100:000# em 1.000 acções de 100^ 
As entradas do capital serão nos prasos determinados nos estatutos. A subscripção 

de aoçfltes pôde ser feita nesta capital, no esoriptorio commerolal do sr. limilio R. líoataua. 
á rua do Rosário. 

S, Paulo, 26 doIAgoato de 1886. Os encorporadores 
JoXO ALVARBS OB SlQUBiaA BOIMó 
JOAQUIM CARLOS BBRHAKDINO ■ SJLVA 

10 7 AJ^KBDO SiLvmiiA DA MOTTA 

ALCATRÃO DE  GUYQT 
60UDE0N DE 6UT0T 

O Alcntrao de 4«nyot serve para preparar uma ngda de atcatraô, muito efficas e 
agradável aos mais delicados estomiigos. Purifica o sangue, augmenta o apetite, levanta as 
forças e é ellicaz em todas as doenças dus pulinoôs, catarrhas da boxigua e affecçoto das 
mucosas. 

O Alcatrn» de Onyot foi experimentado com vantagem real, nos pnncipaes hospl- 
tSes de França, da Bélgica e Espanha. 

Durante os calores e em tempo epidêmico é una bebida hyglenica e preservado». Un 
ao vidro basta para preparar doze lilms (1'iinia bebida salutarlssima. "   ^ 

O Alcatrao de Cinyoit AUVlllE.liTICO é vendido 
em vidras trazendo no rotulo o com trez cores a asslgnatura : 

Venda a varejo na mor parte das 1'harmacias, Fabricação «m 
atacado : Cama L. Flfil^IKlil 10, rne Jacub, Parla. 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
Launado do Instituto da Franga. — Prêmio de Tharapautloa 

O emprego em medicina du Ferro Rabuteau ô baseado na Sciencia. 
As Verdadeiras Grageas de Perro Rabuteau sao recommendadas nos casos do 

Chlorose, Anemia, Pálidas Cores, Corrimentos, Debilidade, Esgotamento, Convalcscencia, 
Fraqueza das crianças. Depauperamento e Alteração do sangue em conseqüência de 
fatigas vigillias e excessos do ioda a natureza. — Tomar 4 à 6 grageas dor dia. 

Nem Constipação nem Diarrlwa, Assimilação completa. 
Elixir de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que não podem engulir 

engulir as grageas. Um calix de licor aos repastos. 
Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças. 

4121 Uma explicação detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau de GL.IN & Cia, da PARIS, que «e 
encontra em casa dos Droguistas e Pliarmaceuticos. . M 

-.n<a 

GRIZA LflGTE   -CREME  ORIZA   -'  ORIZA VELOUTE 

Ar      stos OorLS-uLinin.ica.ores      ^í^ 

PERFUMARIA ORIZA 
PARIS — 207, Rua Saint-Honoré, 207 — PARIS        '   ^, 

OS PRODUCTÜS Dfl PERFUMARIA ORIZA DE I   LEGRANU 
,11 aevemaea muccetaae favor publleot     . '    >'  > 

1* Ao cuidado eionapuloco com     4        <• A «na qumüdade tnanermval 
que aKo fabrloadoi. í     • A auaTldado do M* parfomfc 

■AS mm IIMITA os PROOUOTOS DA PBRFUWAHIA 
sem attlnglr ao seu grfiu de delloadesa e perfelçSo. 

t\.    A (Wparencia emterior ãestas imitações sento iaenlica aos VerãmQetroa prs 
^T^     duetos Orixá, os consmtmidores deverão se iirccaoer contra ette conmercu) 
♦JPA      íUtcito e considerar como contrafacoão qualquer pradueto de VMiiidae 

. ^^A inferior vendido por casas pouco honradas. 

SAVON-ORIZA-VELOUTE 

B 

Xemeasa do Catalogo illustrado d p.idldo tranqunado. 

ÍNJEGTION GADE1 
Cnra certa em 3 dias sei outro medicamento 

Internato 
RUA DO MONSENHOR ANDBADE N.  38 

O director deste estabelecimento, sempre solioito em proporcionar á seaa alumnos todos os me- 
lhoramentos pusiiTeis.acsba de alug-ar a palaceta do exm. rfvm. sr. nrcipreste dr. JnSo Jacintho Gori1. 
cave» de Andrade, tod» pintado e forr-do de novo, reunindo em si tudo o que ó bom « Hgradavjl, 
como ««já : Balas vagias, art-jadissinüas e exuberanteiuente il urninali.s, ricos baubairos com chuveiro»! 
vastíssima chao>ira ioda plam?>d;» de arvore? fruetifersa, etc. 

O palaoele em qhe acha-se estabelecido o collegio. está situado em um dos arrabaldes mais apra- 
zíveis da cipilal, preferido e aconselhado por diatinctoi facultativos às pessoas convaleacentes, e reúne 
todas as candiçOes hjrgianicas necessária» a um estabeleciiiiemo de educaçAo e instrucçio. 

A valiosa cooperaçSo de professores illuitrados, a pratica do magistério que o director tem 
exercido escrupulosairente darenta lon^ns annos, o habilitam a corresponder a honrosa conllauca que 
lhe tèm lido prodigalizada pe nx digno» par» de família , 

Cootiouir a merecel-a formando cidad&os murígerados, instraidoa e utoia i palria, eis o flm 
que aspira o difeclor. 

O melhodo de ensino sesraído no collegio Azovndo Soares, sendo bastante conhecido, o d rector 
julga-se dispensado de apresentar pro(fr.iroma pí>peci«l. 

O anno leltivo soL-eça sempre a 9 de Maioe termina a 30 da Março, começando então as fé- 
jiaa gernes. ,        v . 
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A dircoc9o gernl do estabelecimento é «xenída 
somente .elo airecUr. 
£jUoi dos prof^ssorea. porém, na sua ausência, e 
por delegaçto sua poderá diiigir a parte disciplinar 
e pedagógica. 

CURSO UB EHYUDO 

O ensino geral seri dividido em primaria e «e- 
cundario. 

CURSO PRIMÁRIO 

Liitora, oaMigraphia, elementos «U arithmelica, 
4o"trina chri» I, praaimalic» partugieza, e exer- 
cício de reda' ção. 

0 a uiun ■ pensionista de qualquer dos corso» pa- 
gará por ama só vei, uo acto da entrada,, a jóia 
de 4OJ00O. . 

Asáilnsdi oursu de liellar artes pagam se em 
separada pela tabeliã seguinte: 

POR TRIMBSTRB 

Musica instrumental 24$ono 
Piano 24j||<)00( 
Desenha  .    .   v4|oOO 

L.lvre de explosão, Aima^sa e máu obelro 
Este oloo ó fabricado por uma restilaçao especial, exclnarramente para o na» 

doméstico e muito particularmente onde ha ei ianças. E' orystalino como a água distilada. 
Soa luz è clara, brilhante e sem cheiro. 

■£' tão completamente «e^uro 
que. -e o candioiro por casualidade quebrar'se, a ohamma se apagará com o acto. B' enla- 
tado d i mesmo modo que o keroseoe. Os  mesmo* lampeffes hoje em uso serrem para a 
luz diamiante, limpando-oa e oollooando novos pavies nBo saturados de kerosene 

A' renda em casa de , .    - 
Joaquim Proost Rodovalho & Comp.        | Francisco de Almeida Nobre. 
Eduardo Prates. | Mascarenhas A Monteiro. 
J. C. Pamplona. | Ferreira dosSantoa Paira & Comp 

Oalimorirt     Aih..rt/>   A- Toivr 

Preciss-s.t <Je um 
diz, na m , do O 'ic.r 

ffi;-.'»! a de ora   a"ien- 
! 0/ r o. n   99       3—3 

ik)aai>dr<ac' r • ;'i <i > 
•iguado ao mn   icipio 
R^bouças ^s «s.ír^v •.« 
idade d.j 4."» ircos pon 

' ■  z    ■ -i".    Ml     I»     .   J 99» 

,'"    -.Tir   IQ»S,   efluçln 
•resisto:   Ur.uoel   de 
o rr  ,» i-.n n enos.  'It'1. 

magro, íúla, b-rííado. e e»H jà nro poeco 
branco. Lniia im1*!^^ d'«tede'dade Ritia ou 
menu* de 38snnr.a fú'* e bem magra Pláci- 
do, de it': a 30 i» nf.-., b m K\\O. preto, corpo 
regular, é um pouco gago, sabn lãr e ^ere 
T^r. 

Qoef. dír notiei-íí eo-ras a t< ■   sono s«rá 
-r  -«aoü-v ^-rat-.^-adn 

cuxso i4Bccnvo«Rio 
Portngopz, france/. msrlez. latim, aileaiilo. i'»'ii- 

lo, geogra.ilna. bi-i na, pki is-ipliu rhet^ri.-a. 
aritbroaliet. a seb a, ge<iDi'tra e nnçSes gf>r»es 
de chimica, ; hy-íi-a e botsDKa. 

PKI«#AO 
A p4>n.«5o dfve r«t «■■ga p',r IflaiaHn 

PenHonists          
Seo i p»ri-!-n-<ta   
I^IV-gCTt   ip ntiip"  
Materiais  

20—12 

O trimestre será contado d" dia em cun entrar 
o siomn", e -ima vez começad", c-n^dera-se ven- 
e do e deverá ?er pago intfgraiment.., atada que o 
alumno esteja em férias ou tenha fa'tad<> *a au as 
por qualquer moiívo. 

Quando t-nh» ie rMirar-se deduitivamento dn 
ro e^i-. a g ID a umoo. ««'i pae oo tnlor deveá 
avia- an dirert r com 15 dias d<i antecedência, sfloj 
de ijue est'- po<iaa diíi i>r d-* vag» que *e va- da : 
^if •'!« que n nã ■ ía^r í-rá rei rr»ave pelo pa 
vãmente H^ ^ .-ir. .. i, rr-, j, r !■»*< que, ^er>-ir( 
a 1^«p»ra-i certas e lat-n i'(fí» p-'ra im numero 

i .T rn n ■ s «lo1 TO*,'o''O P ío ni»'! ôd*? te- ojra 
r-» ▼'jr-», i-em fwr pr^ ízo. de eu» imer^f- 
sef. 

O   Director 

,d . .i.i: ,. 
.     lõOS0©'1 

t0.i$f).|0 
íiyHiio 
3f00« 

í*- 
iOAumu THKCDOKO ALV«8 

OPPRESSAO 
Ajplra-«e a fumaça .u« penteU 

1121 NEVRALGÜS 

-fgP^torUwjBn S^mmê^: J.oio CAJCDIPO WAKxurg A <^, 

^TJ^l^r. 

VINHODEEXTRACTOKFIGADO 
de BACALHAO de A. GHEVRIER 

«mUnln U Uglêo tf» Monn, HitfmiiMitlc» »• »• «MM 

i  . **• 'ifllO serve para as pessoas que não podem suppostar o deo de flgiido 
«e Mealaao, e possoe todas aa propriedades d'este óleo. 

Oa*i culner ie Vinho representa lima colher de óleo de flaado 44 tacãlAao • iwre 
ser tomado nas mesmas doses e aos me^raos casos. 

Emprega-se pois contra a Debilidade, a Anemia, a Chlorom^ o Itaclu- 
turno, a Escrofula, etc^ • durante ■ eon-valescença. 

A» S«D poder regenerador indiacaávei junta oste VINHO nii gosto tal 
^ <ni« satUIaz aos paladares os mais delicados. 

a O emtraeto de ficado de bamlhão obteve em »i de Outubw it »»«• 
a tpprovafão da ACADEMIA de MEDICINA d*  IARIB 

^ . MP^I de sai moíaeel relaterio do Snr professor Ucveraie 
*- sobre es extracto» de  ligado de buaiteo. »        > 

x>Br»osrro OEKLA-I- -     -^ * 

t.r.   J 

IIUüU a nus*: 
Wiia—iiima». 

t »s> tftmm m»mím 
s»»« ri a Ditas» 

t ii» tfimmigmm -■«. - 
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